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10. CIDADES

PRESO EM NATAL 
ASSALTANTE MAIS 
PROCURADO DO PAÍS

GOVERNO CONTA COM 
PRESENÇA DE DILMA 
PARA INAUGURAR 
ADUTORA EM MARÇO

4. RODA VIVA

WWW.IVANCABRAL.COM

/ POLÍCIA / APONTADO COMO AUTOR DE MAIS DE 50 ASSALTOS EM VÁRIOS ESTADOS, 
PAULO DONIZETE ESTAVA MORANDO NUM FLAT E PLANEJAVA ATACAR EMPRESA DE VALORES

13. CULTURA

2. ÚLTIMAS

15. ESPORTES

8. POLÍTICA

Ao comentar artigo do empresário 
Bira Rocha no NOVO JORNAL, 
Amaro Sales disse não crer que briga 
do orçamento mexa com Proadi.

Confronto nas ruas das Rocas aconteceu porque os 
policiais teriam se confundido mutuamente com 
bandidos. O tenente da PM fi cou ferido.

De Barcelona, interior do RN, 
para o mundo, Geová Rodrigues, 
hoje radicado em Nova Iorque, dá 
novo rasante em Natal.

Presidente do América reuniu a 
imprensa para explicar os percalços 
fi nanceiros que, segundo ele, estão 
obrigando o clube a promover cortes.

Obra fundamental para o 
desenvolvimento da Zona Norte 
e parada há oito anos, o Pró-
Transporte vai ser retomado em 

maio. Deve fi car pronta em dois 
anos ao custo de R$ 95 milhões. 
Novo projeto inclui melhorias no 
trânsito visando a Copa de 2014.

PRESIDENTE 
DA FIERN SAI EM 
DEFESA DO PROADI

OFICIAL DA PM E POLICIAIS 
CIVIS TROCAM TIROS

CRISE NO AMÉRICA 
É FINANCEIRA, 
ADMITE PADANG

AS OPÇÕES DE 
FOLIA PARA QUEM 
VAI AO LITORAL

 ▶ Alex Padang reconhece momento de difi culdade

 ▶ No local onde deveria estar 

pronto o Pró-Transporte, 

na Redinha após a Ponte 

Newton Navarro, o que se vê é 

engarrafamentos e transtornos

12. CULTURA

O VÔO DE GEOVÁ, 
NOSSO HOMEM 
NA BIG APPLE

3 E 5. PRINCIPAL 

GOVERNO PROMETE 
RETOMAR EM MAIO 
PRÓ-TRANSPORTE

VANESSA SIMÕES / ARQUIVO NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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FOGO AMIGO
(E MISTERIOSO)
/ ROCAS /  PERSEGUIÇÃO E TIROTEIO ENTRE OFICIAL DA PM E POLICIAIS CIVIS, QUE TERIAM SE 
CONFUNDIDO MUTUAMENTE COM BANDIDOS, TRANSFORMAM RUAS EM CENÁRIO DE FILME VIOLENTO

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

DOIS POLICIAIS CIVIS e um militar 
se envolveram por engano em 
um tiroteio na tarde de ontem, 
na rua das Dunas, no bairro das 
Rocas. Eles estavam em veícu-
los diferentes, sem identifi ca-
ção policial, e teriam confundi-
do uns aos outros com bandi-
dos, inciando a troca de tiros.

De acordo com relato do ir-
mão do tenente PM Flávio Pei-
xoto, ele e o ofi cial se dirigiam 
para uma academia quando um 
carro preto, com películas escu-
ras, aproximou-se. Segundo o 
mesmo relato, Peixoto mudou 
a rota, seguindo por outra rua, 
mas o carro voltou a segui-lo.

Acreditando que se trata-
va de bandidos, o tenente (que 
estava ameaçado de morte) co-
meçou a alvejar o Ford EcoSport 
de placa MZC-9588, onde esta-
vam os civis, que revidaram os 
disparos. Pelo menos dez tiros 
atingiram o carro dos policiais 
civis. Eles são da Delegacia Es-
pecializada em Narcóticos (De-
narc) e estariam realizando uma 
investigação.

Já o Peugeot 207 placa NNO-
4119, do ofi cial da PM, recebeu 
seis tiros, que quebraram os vi-
dros das janelas e perfuraram o 
capô. O tenente Peixoto chegou 
a ser baleado de raspão, mas 
sem gravidade.

Os atiradores e os veícu-
los foram levados para a Dele-

gacia de Plantão da Zona Sul, 
em Candelária, por policiais da 
ROCAM. O delegado de plantão 
Sérgio Freitas não comentou o 
assunto, alegando ainda não ter 
apurado o caso. Ele não revelou 
os nomes dos policiais civis. 

Segundo Sérgio Freitas, a De-
legacia Especializada em Narcó-

ticos é quem vai se pronunciar 
sobre a ocorrência. Nenhum 
dos policiais militares da RO-
CAM, que levaram os veículos 
e os atiradores para a Delega-
cia de Plantão, quis dar decla-
rações sobre o tiroteio. Os en-
volvidos também não quiseram 
falar.

 ▶ Os dois veículos dirigidos pelos policiais exibem as marcas do tiroteio

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ LUIS ESTÊVÃO

UESLEI MARCELINO / FOLHAPRESS

FOLHAPRESS

O EX-SENADOR LUIZ Estevão 
e sua mulher, Cleicy 
Meireles de Oliveira, foram 
condenados pela Justiça 
Federal de Santo André 
(SP) a quatro anos e oito 
meses de prisão pelo crime 
de sonegação de impostos. 
Segundo o Ministério 
Público, autor da acusação, 
o ex-senador não declarou 
valor equivalente a quase 
R$ 58 milhões nos anos de 
1997 e 1998.

 A condenação prevê 
que a pena deve ser 
cumprida em regime 
semiaberto. Eles também 
foram condenados ao 
pagamento de 233 dias-
multa cada. O valor do 
dia multa foi fi xado pela 
sentença em três salários 
mínimos, segundo o 
Ministério Público Federal 
que foi responsável pela 
ação contra o casal.

 No processo, a 
Procuradoria apontou 
que o casal administrava 
a empresa OK Benfi ca 
Cia Nacional de Pneus e 
sonegou R$ 57.713.972,03, 
em valores atualizados até 
agosto de 2012.

 Em 2008, a 
Procuradoria entrou com 
uma ação penal contra 
os empresários, após 
eles deixaram de pagar o 
parcelamento dos débitos 
tributários referentes a 
impostos federais como 
IRPJ (Imposto de Renda 
da Pessoa Jurídica) e CSSL 
(Contribuição Social sobre 
o Lucro Líquido).

 Segundo a procuradora 
da República Fabiana 
Rodrigues de Souza Bortz, 
Estevão usou várias 
manobras para atrasar o 
julgamento.

Esta não é a primeira 
condenação por 
sonegação fi scal do ex-
senador, cassado em 2000 
por quebra de decoro 
parlamentar. Em março 
de 2012, o ex-senador 
foi condenado a quatro 
anos de prisão por crime 
tributário pela 1ª Turma 
Criminal do Tribunal de 
Justiça do Distrito Federal. 
Na ocasião, segundo a 
Promotoria, ele deixou de 
pagar, entre abril de 1997 
e fevereiro de 2000, parte 
do ICMS (Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias 
e Serviços) referente a uma 
fazenda de sua propriedade.

A SUPERINTENDÊNCIA 
REGIONAL Polícia Federal 
no RN ainda não 
designou o delegado 
responsável pelo 
inquérito que investigará 
o desaparecimento 
de cinco crianças do 
bairro Planalto, em 
Natal, de 1998 a 2001. 
A expectativa é de que 
o caso seja entregue 
à Delegacia de Defesa 
Institucional (Delinst), 
que cuida dos casos de 
violação dos direitos 
humanos.

O pedido de abertura 
do inquérito foi feito 
pela Procuradoria da 
República no Rio Grande 
do Norte. A entrada 
da Polícia Federal (e 
também do Ministério 
Público Federal) 
foi requerida em 
dezembro passado pela 
Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) do 
Senado sobre o tráfi co 
de pessoas, que veio a 
Natal por duas vezes 
em 2012, para tratar do 
caso. 

Segundo o 
procurador da República 
Gilberto Barroso Júnior, 
a investigação federal 
tem relação com a 
possibilidade de as 
crianças natalenses 
terem sido levadas para 
fora do país. Caso isto 
não tenha acontecido, 
o caso permanece na 
esfera estadual.

Também não há 
defi nição de como 
os trabalhos de 
investigação serão 
efetivados pela Polícia 
Federal, já que a Polícia 
Civil potiguar tem 
inquérito aberto sobre 
o caso. A ideia, segundo 
o superintendente 
regional da PF, delegado 
Kandy Takahashi, é fazer 
uma parceria, mas ainda 
não se sabe como.

OS NOMES 
O primeiro 

desaparecimento 
registrado foi o de 
Moisés Alves da Silva, 
em novembro de 1998. 
Depois desapareceram 
Joseane Pereira dos 
Santos (janeiro de 
1999), Yuri Tomé Ribeiro 
(janeiro de 2000), Gilson 
Enedino da Silva (abril 
de 2000) e Marília da 
Silva Gomes (dezembro 
de 2001). Segundo o 
Ministério Público do 
RN, as suspeitas pelos 
desaparecimentos 
recaem sobre a paulista 
Arlete Cury Mahs e 
o norte-americano 
Jeff rey Alan Preuss, 
que realizam trabalhos 
fi lantrópicos na região 
durante a época.

LUIS ESTÊVÃO 
PEGA MAIS 
UMA PENA DE 
PRISÃO

INQUÉRITO DO 
CASO PLANALTO 
SEGUE SEM 
DEFINIÇÃO

/ SONEGAÇÃO / / CRIANÇAS /

O COMANDO DA Polícia Rodoviária 
Estadual (CPRE) intensifi cou as 
operações nas estradas do do Rio 
Grande do Norte por causa do car-
naval. O trabalho, que começou  
na Operação Verão iniciada em 28 
de dezembro passado, vai reforçar 
a segurança nas estradas com bar-
reiras espalhadas por todo o esta-
do, especialmente nos municípios 
onde os festejos carnavalescos são 
mais intensos, além da capital.

Com esse reforço e a conscien-
tização dos condutores, a CPRE 
acredita que este carnaval será 
menos violento do que o do ano 
passado. “Acreditamos que os con-
dutores serão mais cautelosos, de-
vido ao endurecimento da lei e à 
nova resolução”, avalia o tenente 
Alan Santos.

Em 2011, foram registrados 
120 acidentes com três mortes 
nas estradas estaduais, enquanto 
que em 2012 ocorreram sete mor-
tes em 76 acidentes. Os números 
do ano passado apontaram uma 

redução de 60% no número de aci-
dentes relacionados ao excesso de 
velocidade e abuso no consumo 
de álcool.

Para este ano, estão dispo-
níveis 122 etilômetros, mais co-
nhecidos por bafômetros, para os 
600 policiais destacados para atu-

ar durante o carnaval. As opera-
ções vão ocorrer em praias e cida-
des como Macau, Touros, Barra de 
Maxaranguape, Pitangui, Tibau e 
Mossoró e Caicó, que aglomeram 
grande número de foliões em seus 
festejos carnavalescos.

O tenente Alan Santos infor-
ma que no Litoral Sul e Natal as 
fi scalizações estão sendo intensi-
fi cadas nos postos policiais de es-
tradas e também nas vias urbanas. 
“O condutor que não estiver agin-
do certo e não for pego na blitz 
pode ser abordado nas ruas, por-
que teremos equipes fazendo ron-
das com as viaturas e equipamen-
tos de teste”, avisa.

Segundo o tenente, em Natal 
o trabalho vai se concentrar espe-
cialmente na Rota do Sol, cami-
nho para as praias do Litoral Sul, 
como a de Pirangi, que recebe mi-
lhares de pessoas neste período. 

Polícia Rodoviária espera que a 
nova Lei Seca reduza acidentes

/ CARNAVAL /

 ▶ Operações de fi scalização da PRE vão usar 122 bafômetros

FÁBIO CORTEZ / NJ

MAIS CARNAVAL
EM CIDADES 13



Principal
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, SÁBADO, 9 DE FEVEREIRO DE 2013  /  NOVO JORNAL  /    3

Editor 

Viktor Vidal

ATRAVÉS DO PROINVESTE, programa 
de fi nanciamento criado pelo BN-
DES para aumentar a capacidade 
de investimento dos estados, o Rio 
Grande do Norte conseguiu a libe-
ração de R$ 365,8 milhões e só vai 
começar a pagar em 2015. A pri-
meira ação será a continuidade do 
Pró-transporte, que há oito anos 
está parado. Ontem, a Secretaria 
Estadual de Infraestrutura (SIN) 
lançou o edital de licitação para 
a obra, e as propostas serão aber-
tas no dia 22 de março. As inter-
venções devem ser iniciadas ainda 
neste semestre. 

Com o dinheiro na mão, a ex-
pectativa é de que o Pró-transpor-
te, com apenas 13% das obras con-
cluídas, recomece a andar. O pro-
jeto de infraestrutura está parado 
desde 2005. O projeto vai receber 
R$ 50 milhões do Proinveste. “A Cai-
xa Econômica Federal tem garanti-
do R$ 45 milhões. O restante era o 
dinheiro que faltava para fazer as 
obras”, contou a secretária estadual 
de Infraestrutura, Kátia Pinto. 

Hoje, o orçamento do projeto 
é de R$ 95 milhões. Sendo R$ 82 
para as obras estruturantes e ou-
tros R$ 13 milhões para desapro-
priações. Ao todo, 273 imóveis de-
vem ser desapropriados parcial-
mente ou de forma integral.

“Toda estrutura foi readequa-
da. Este novo arranjo viário da 
Zona Norte também servirá de 
acessos às obras de mobilidade 
para a Copa de 2014 e para o fu-
turo Aeroporto de São Gonçalo 
do Amarante”, explicou Kátia Pin-
to, durante a coletiva de impren-
sa para detalhar as obras, ocorri-
da ontem pela manhã na sede da 
governadoria.

A previsão é que o processo 
construtivo seja iniciado na segun-
da quinzena de maio, já que o go-
verno estima dar a ordem de ser-
viço em abril deste ano. “Não pos-

so dizer que vai acontecer, mas eu 
quero em 60 dias fi nalizar o pro-
cesso para retomar as obras. Espe-
ramos que até abril isso aconteça”, 
afi rmou. Todas as intervenções de-
vem estar prontas em 24 meses.

O projeto prevê 17 interven-

ções viárias, incluindo o complexo 
viário de acesso à Ponte Newton 
Navarro e a duplicação da Moema 
Tinôco, além da construção de até 
seis faixas de pista na Avenida das 
Fronteiras. Ao todo, a obra terá 15 
quilômetros de extensão.

As empresas interessadas em 
participar do processo licitatório 
devem comprar o edital, ao cus-
to de R$ 100, na Comissão Perma-
nente de Licitação da secretaria 
de infraestrutura. As vendas já es-
tão autorizadas. Em razão do Car-

naval, o edital só poderá ser adqui-
rido na próxima semana. 

De acordo com a governadora 
Rosalba Ciarlini, o Pró-transporte 
vai resolver parte dos problemas 
de infraestrutura da Zona Norte 
de Natal. “A região vai contar com 

novas vias para o escoamento lo-
gístico e para fl uxo do turismo das 
praias do Litoral Norte”, disse.

Ela comemorou a abertura do 
edital de licitação. A razão é sim-
ples: os R$ 45 milhões disponibi-
lizados pela Caixa Econômica Fe-
deral estavam para ser devolvidos 
ao governo federal. “Eu fui diver-
sas vezes ao Ministério do Plane-
jamento para evitar que perdêsse-
mos estes recursos”, explicou.

O projeto nasceu em 2004 
quando o Governo do Estado, a 
Prefeitura de Natal e o Governo 
Federal assinaram o convênio no 
valor de R$ 72 milhões que garan-
tiria obras viárias e de mobilida-
de urbana na Zona Norte de Natal. 
Um ano depois foram iniciadas as 
obras do Viaduto das Fronteiras, e 
esta foi a única ação fi nalizada até 
agora. Até 2012, a prefeitura este-
ve à frente do projeto, mas, em ra-
zão de falta de recursos e ingerên-
cia administrativa, a responsabili-
dade caiu no colo do Estado. 

“Nós desatamos um nó e re-
adequamos todo projeto, que fi -
cou sob nossa responsabilidade. 
O Pró-transporte interligará as zo-
nas Norte e Sul da capital. No en-
tanto, a maior benefi ciada será 
mesmo a Zona Norte, que será 
reestruturada e terá uma grande 
melhoria no trânsito”, completou.

PRÓ-TRANSPORTE

/ PROJETO /  GOVERNO DO ESTADO LANÇA EDITAL E ANUNCIA RETOMADA DE OBRAS VIÁRIAS NA ZONA NORTE AINDA NESTE SEMESTRE

A primeira etapa do Pró-
transporte, com 9 quilômetros 
de extensão, será o Eixo Moema 
Tinôco, informa a secretária 
de Infraestrutura Kátia Pinto. 
Esta intervenção contempla a 
construção de um viaduto logo 
após a ponte Forte-Redinha, com 
alças viárias para as Avenidas 
João Medeiros Filho e para a Rua 
Conselheiro Tristão, na Praia da 
Redinha. Nesta rua, que há 20 anos 
aguarda pavimentação, ainda será 
construído um pontilhão sobre o 
Rio Doce. A intenção é facilitar o 
acesso à estrada de Jenipabu. 

Em seguida, a Avenida 
Moema Tinôco será duplicada 
até o entroncamento com a 
BR-101 Norte. Estão previstas 
obras de giratórios que servirão 
de acessos ao futuro Aeroporto 
de São Gonçalo do Amarante. 
Ao longo do trecho, serão feitas 
intervenções para reconstrução 
de calçadas e instalação de 

ciclovias e de estações para o 
transporte público. 

O Eixo das Fronteiras, que 
contempla a Avenida de mesmo 
nome, terá 6 Km de extensão. 
As obras neste trecho já contam 
com 13% de ações fi nalizadas. 
É ali que está instalado um 
viaduto, no bairro de Nossa 
Senhora da Apresentação, entre 

as Avenidas Fronteiras e Senhor 
do Bonfi m. Esta foi a primeira 
e única ação fi nalizada do Pró-
transporte até agora. 

Com três alças de acessos 
construídas, o viaduto necessita 
ainda de outro acesso para 
alcançar a Avenida Tocantínia, 
no bairro de Potengi. Para isso, 
parte de uma escola estadual será 

desapropriada para a fi nalização 
do trecho. Segundo Kátia Pinto, 
a instituição de ensino também 
será reformada.

A Avenida das Fronteiras terá 
seis faixas de pista. Ela segue até 
o chamado Gancho de Igapó, na 
Avenida Tomaz Landim, onde 
o Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transportes 

(DNIT) irá construir um viaduto. 
Ainda de acordo com Kátia Pinto, 
a obra conta com os recursos 
empenhados, e deve custar R$ 
12 milhões. Este será o acesso 
do Pró-transporte às ações de 
mobilidade da Copa de 2014. 

Ainda será construídas 
uma faixa exclusiva de ônibus 
ao longo dos dois eixos. A obra 

contempla a construção de 11 
km de ciclovias e reforma de 20 
km de calçadas. Também serão 
instaladas 56 paradas de ônibus e 
outros 56 semáforos ao longo dos 
15 km extensão do projeto viário. 

Com início dos trabalhos, 
as obras devem resultar em 
impacto no fl uxo viário da 
Zona Norte. Entretanto, estes 
prejuízos foram minimizados 
pela secretaria estadual de 
infraestrutura. “Teremos trechos 
interditados, sim, mas não haverá 
malefícios. Em todas as etapas 
iremos construir novas vias e 
deixar o fl uxo nas já existentes. 
Por exemplo, na Avenida das 
Fronteiras, temos duas faixas e 
iremos construir outras quatro. 
Iniciaremos pelas estruturas 
novas e depois reformaremos as 
restantes”, explicou Kátia Pinto.

 ▶ Maquete eletrônica mostra a duplicação da Avenida das Fronteiras

 ▶ Rosalba Ciarlini e Kátia Pinto, secretária de Infraestrutura, anunciam retomada das obras do Pró-transporte

 ▶ Moema Tinôco também será duplicada

 ▶ Viaduto de acesso à ponte no lado da Redinha também está no projeto

 ▶ Situação atual da avenida

EDUARDO MAIA / NJ

ESTE NOVO ARRANJO 
VIÁRIO DA ZONA NORTE 
TAMBÉM SERVIRÁ DE 
ACESSOS ÀS OBRAS DE 
MOBILIDADE PARA A 
COPA E PARA O FUTURO 
AEROPORTO DE SÃO 
GONÇALO”

Kátia Pinto
Secretária de Infraestrutura

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

DESENTERRADO
RAFAEL DUARTE E
JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

PRIMEIRA INTERVENÇÃO SERÁ NA MOEMA TINÔCO

ARGEMIRO LIMA / NJ
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DILMA NA ÁREA
Depois de vários anúncios não 

confi rmados, nosso Rio Grande do 
Norte volta a entrar no roteiro da 
presidente Dilma Rousseff , na pri-
meira semana de março, para inau-
gurar o primeiro trecho da adutora 
do Alto Oeste, que benefi ciará 350 
mil pessoas. Pelo menos, esta é a 
expectativa do Governo do Estado.

ROTEIRO CARNAVALESCO.
A governadora Rosalba Ciarli-

ni divide o seu carnaval entre os al-
pendres da orla da Grande Natal e 
de Tibau, onde fi cará na segunda 
e terça-feira. O ministro Garibaldi 
curte o fi m  de inverno em Portu-
gal. O senador José Agripino é hos-
pede do engenheiro Arnaldo Gas-
par em Miami. O deputado Henri-
que Alves, com fi lhos e neta, visita 
os parques de Orlando.

DINHEIRO NO BOLSO

Benito Gama, que foi secretá-
rio de Desenvolvimento do RN por 
dois anos, teve uma maciça expo-
sição de imagem na quinta-feira. 
Apareceu mais de dez vezes em 
rede nacional de televisão (verda-
deira “over exposition”), como pre-
sidente nacional do PTB, em spots 
que aproveitavam o carnaval para 
chamar atenção para a mensagem 
do partido: “Justiça Social é dinhei-
ro no bolso do trabalhador.

PAZ E SIMPATIA
Cercado de muita expectati-

va, o encontro do presidente da 
Câmara Federal com o presiden-
te do Supremo Tribunal terminou 
sendo marcado pela cordialidade. 
Tido como inabordável, o ministro 
Joaquim Barbosa quebrou o gelo 
lembrando que, quando Henrique 
Alves chegou a Brasília para assu-
mir seu primeiro mandato, nos 
idos de 1971, ele também conquis-
tava seu primeiro emprego na ca-
pital, na Gráfi ca do Senado.

FOI ONTEM
Depois de 42 anos, Rau Ska-

rubt, um norte-americano que foi 
voluntário do “Peace Corpus” em 
Natal, resolveu retornar à cidade. 
Juntando-se a impressão dele so-
bre a cidade que deixou e a que en-
controu agora, pode permitir que 
possamos olhar para nossa pró-
pria realidade, com atesta o amigo 
dele Carlito Meireles.

ALVARÁ E SEGURANÇA
A tragédia de Santa Maria, no Rio Grande 

do Sul, está servindo para despertar em todo 
o Brasil uma consciência sobre a necessida-
de da correta aplicação das normas estabe-
lecidas para segurança dos espaços públicos, 
especialmente de boates e casas de show.

Não existe espaço lógico para – ao me-
nos – se discutir a pertinência desse movimento espontâneo que 
foi infl ado pelas dramáticas cenas apresentadas pelos diferentes 
órgãos de comunicação. E não é esse o nosso propósito. Mas exis-
tem aspectos que precisam ser analisados.

Começando pelo alvará.
No dicionário Aurélio, “alvará” é “documento passado a favor 

de alguém por autoridade judiciária ou administrativa, que con-
tém ordem de autorização para prática de determinado ato. Re-
solução rubricada por soberano e referendada pelo ministro com-
petente acerca de negócios públicos ou particulares, em geral de 
efeito transitório”.

No contexto presente alvará é a certeza de que todos os itens 
de segurança determinados pela legislação de segurança estão 
sendo atendidos. Nesse aspecto, nada a questionar. A preocupa-
ção é outra. Por que tantas empresas funcionam sem o respectivo 
alvará? Será pela deliberada decisão do empreendedor em fi car à 
margem da lei, tornando-se alvo fácil para o recebimento de acha-
ques por parte de burocratas desonestos?

Não ouvi de nenhum candidato a prefeito, ou mesmo verea-
dor, qualquer preocupação com a expedição e fi scalização de al-
varás, certamente porque não se tratava de um assunto capaz de 
render votos na época da campanha. Antes da tragédia da boate 
Kiss também não se colocava a palavra “alvará” em nenhum noti-
ciário. Porém, agora, nas grandes metrópoles ou pequenas cida-
des muitos agentes públicos colocaram os alvarás na ordem do 
dia e nas suas prioridades.

Só para refl exão: – Já pensou se um secretário, diretor, fi scal ou 
chefe de serviço público tivesse de requerer um alvará, atestando 
o exato cumprimento de todas as normas de segurança antes de-
les assumirem suas respectivas repartições, tendo de enfrentar os 
mesmos tortuosos caminhos exigidos do contribuinte comum?

Numa sociedade onde a criação de difi culdades se multiplica 
em diferentes níveis governamentais, da mesma maneira que não 
para de crescer o número de pessoas que se apresentam para ven-
der as facilidades, a questão do alvará deveria começar pelo come-
ço. E o começo é o trâmite do próprio documento em diferentes 
fases (sem qualquer transigência ao respeito das normas de segu-
rança). Será que existe alguma facilidade para permitir que o dono 
da boate ou casa de show tenha o seu respectivo alvará de fun-
cionamento, se tiver cumprido todas as exigências da legislação?

Nossa preocupação com a discussão que  se estabeleceu é justa-
mente do acessório tomar o lugar do principal. Mais importante do 
que o alvará é o que ele representa. E a palavra se torna importante 
justamente se passar a representar preocupação com as questões 
de segurança e respeito a todas as normas estabelecidas. As irrepa-
ráveis perdas de 238 vidas humanas não podem servir, única e tão 
somente, para que algum espertalhão possa se benefi ciar da justa 
indignação da população brasileira para aumentar seus achaques 
a empresários desavisados (ou mesmo fi nanciar bombeiros, que 
criam empresas para a venda de projetos), que são capazes de assu-
mir os caminhos da ilegalidade, pela justifi cativa de reconhecimen-
to da própria impotência diante dos gargalos burocráticos, muitas 
vezes potencializados para permitir a venda de facilidades.

 ▶ Hoje, em Pirangi,  tem a abertura 
do melhor carnaval da Grande Natal, 
com a entrega das chaves da cidade ao 
Rei Momo pelo prefeito de Parnamirim, 
Maurício Marques.

 ▶ Os trens urbano da CBTU ainda 
rodam no dia de hoje. E depois entram 
em recesso até a quarta-feira.

 ▶ Publicado o decreto de ponto 

facultativo nas repartições estaduais na 
segunda-feira de Carnaval.

 ▶ A procuradora Marise Costa de Souza 
Duarte foi designada para coordenar o 
Programa Cidade Integrada-Metrópole, 
da Prefeitura de Natal.

 ▶ Funcionando normalmente, hoje, 
para o almoço e jantar, o Restaurante 
Universitário da UFRN fecha até quarta-

feira.
 ▶ Nem tudo é notícia ruim para os 

prefeitos: a cota do FPM creditada ontem 
foi 24% maior do que a do mês de 
janeiro.

 ▶ O Parque das Dunas estará aberto 
normalmente das 8h às 18h, fecha 
domingo, segunda e terça e só reabre na 
quarta-feira.

 ▶ Hoje completa 89 anos do início ofi cial 
das obras da sede da Prefeitura de Natal.

 ▶ Novo equipamento urbano da praia, o 
“Anima Pipa” estreia uma programação 
especial para o carnaval.

 ▶ A Prefeitura de Natal mantém o 
programa Natal Mais Verde de adoção de 
áreas verdes públicas (canteiros). O da 
Rota do Sol está sendo adotado.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DA FUNCARTE, DÁCIO GALVÃO,
SOBRE SUAS ESPERANÇAS NO CARNAVAL.

O natalense poderá 
contar com criatividade e 
automotivação”.

BOAS NOTÍCIAS
A secretária de Educação, Be-

tânia Ramalho, foi porta-voz de 
duas boas notícia para o setor 
numa mesma semana: 1 – Em 
Natal deu posse a 1.162 professo-
res aprovados em concurso; 2 – 
De passagem por Mossoró con-
fi rmou o pagamento do aumento 
de 7.97% aos professores, retroati-
vo a janeiro, resultante do reajus-
te no piso nacional da categoria. 
Em compensação a busca de 14 
mil novas matrículas em Natal 
terminou engarrafando o sistema 
de matrículas pela internet, lança-
do este ano.

NÃO MUDA
Além da Secretaria Municipal 

de Educação, que renovou o con-
trato de aluguel de uma banda do 
prédio onde funcionou o hotel La-
deira do Sol, por R$ 75 mil; a Se-
cretaria da Saúde também reno-
vou por R$ 60.410,70 a outra ala do 
prédio onde já  vinha funcionando. 
Também pelo prazo de seis meses.

VOTO SOLITÁRIO

O discurso do senador José 
Agripino, no encaminhamento da 
eleição de Renan Calheiros para 
presidir o Senado – “O Poder Le-
gislativo precisa se respeitar e para 
isso tem que ser respeitado com 
autoridade” – teve pouca conse-
quência prática. Nenhum dos três 
outros senadores do seu partido 
votarem em Pedro Taques (PDT-
-MG), o candidato ofi cial do DEM.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Esperança na PF
Por mais que pareça difícil, e mesmo sem muito sentido, 

imaginar que depois de tanto tempo possa ser possível reen-
contrar as cinco crianças raptadas no bairro Planalto entre 
1998 e 2001, é sempre bom saudar as iniciativas que tentam re-
cuperar o tempo perdido e que mantenham viva a esperança 
de que elas possam ser recuperadas, como esta decisão mais 
recente. A Polícia Federal decidiu nesta semana abrir inquérito 
para investigar o sumiço das crianças. 

Os policiais federais atendem a solicitação feita pelo Mi-
nistério Público Federal. Na prática, trata-se do primeiro des-
dobramento da audiência pública realizada em Natal no fi nal 
do ano passado pela CPI do Senado que investiga o tráfi co de 
pessoas. 

Vários senadores estiveram reunidos na Assembleia Legis-
lativa do RN para ouvir relatos sobre este caso, inclusive dos pa-
rentes dos desaparecidos. Notou-se ali a falta de efi ciência po-
licial desde o começo das investigações.

A primeira providência da PF, após designar o delegado es-
pecial que cuidará do caso, é pedir à Polícia Civil todo o inqué-
rito, com tudo o que se apurou ao longo de todos estes anos, o 
que, pelo que se lê no noticiário, não deve ser muito. 

É impressionante como um episódio de tamanha reper-
cussão no estado, desde a época em que ocorreu, não tenha ga-
nhado status de prioridade nem gerado ação imediata do go-
verno e das forças policiais - ao menos de forma competente, 
ou seja, que pudesse levar aos culpados.

Chega a soar como desinteresse ou falta de empenho. É 
como se, na ocasião, não houvesse ninguém para dar a dimen-
são da gravidade.

A entrada da Polícia Federal depois de quase impressio-
nantes quinze anos é uma medida que já vem tarde. A bem da 
verdade, provavelmente sequer viria se não fosse a mobilização 
atual, a partir da instalação da CPI em Brasília, para investigar 
inúmeros casos semelhantes ao do bairro Planalto.

Resta esperar que os agentes federais possam ter mais sor-
te, mais efi ciência e mais disposição do que os da Polícia Civil, 
para tentar recuperar alguma pista e reencontrar o fi o do no-
velo, ao longo do qual, quem sabe, possa o caso ser esclarecido.

Sem que se esgotem todas as possibilidades, permanecerá 
difícil acreditar que estes meninos, alguns deles já adultos hoje, 
possam reencontrar as suas famílias de origem, resgatando as-
sim um laço fundamental. Aguarda-se, pórem, que a PF trate o 
caso Planalto melhor do que foi tratado até agora.

Editorial

Jornal e TV
Liga um senhor de Pau dos Ferros, que tenta marcar um re-

torno para o Hospital Médico Cirúrgico. Ainda não foi ao mé-
dico nenhuma vez desde que passou por uma cirurgia no joe-
lho aqui na capital. E, segundo ele, além de sentir muita dor, a 
perna operada está secando. Liga uma senhora de Currais No-
vos pedindo ajuda para o fi lho, que tem 33 anos e está se per-
dendo nas drogas. Deixou três crianças pequenas e, hoje, mora 
nas ruas do Alecrim. Outra mãe pede para o prefeito de Parna-
mirim interferir num acampamento de reforma agrária, em Pi-
rangi Praia, para onde a fi lha de 19 anos se bandeou, amasia-
da com um trafi cante. E em João Câmara estão vendendo car-
ne de cavalo. 

Indiretamente, é com minha ajuda que os telespectadores 
contam, já que sou eu quem está do outro lado da linha. Dire-
tamente, o salvador da pátria é Salatiel de Souza, apresentador 
do programa Balanço Geral, da TV Tropical. Dramas de vida 
dos quais me afastei ao trocar a televisão pelo jornal, onde ra-
ramente este tipo de problema vai render matéria. 

A volta, três anos depois, como produtor de um programa 
popular, devo confessar, foi um choque. Ser bombardeado du-
rante horas com verdadeiros pedidos de socorro é algo difícil 
de se acostumar. Tinha que ser frio, mas como se sempre me 
comovi com os dramas particulares? Termino ouvindo mais 
do que o necessário e, além de redigir a “denúncia” em poucas 
linhas, dando conselhos aos telespectadores. 

Mas não é todo mundo que tem uma reclamação ou de-
núncia. Às vezes tem um alô, e eu me divirto com as histórias. 
Também me impressiono com o alcance do Balanço Geral. 
Liga gente de vários municípios, muitos da zona rural e alguns 
com a televisão com o volume alto para mostrar que estão as-
sistindo o programa, talvez discriminado no meio jornalístico. 

Vaidade é uma coisa que a idade ensina a deixar de lado e, 
como bem disse a editora Jacqueline Monteiro, “Se a gente con-
seguir ajudar 1% dos que ligam para o programa, já vai ter va-
lido a pena.” 

Esse é um retorno desafi ante para alguém que se formou 
profi ssionalmente na televisão. Um veterano que, sem falsa 
modéstia, ainda leva jeito para a coisa e tenta passar um pouco 
de conhecimento para os mais jovens. O dinossauro – apelido 
que ganhei dos estagiários da TV Cabugi, onde trabalhei mais 
de 18 anos – fi cou um tanto quanto comovido com as sauda-
ções que recebeu via e-mail e Facebook. Todo mundo dando 
parabéns pelo retorno à televisão. Obrigado!

Obrigado também aos novos colegas da TV Tropical, pela 
recepção calorosa. Conciliar o trabalho com o NOVO JOR-
NAL vai me esgotar fi sicamente, mas a satisfação serve de 
combustível. 

MARCOS BEZERRA

Chefe de Reportagem ▶ marcosbezerra@novojornal.jor.brbr

Artigo

LISTÃO DOS 
APOSENTADOS

Publicado, ontem, no Diário 
Ofi cial, o primeiro Listão do 
IPERN com os nomes que não 
atenderam ao chamado do censo 
previdenciário, encerrado em 
21 de dezembro, e que terão 
o pagamento dos proventos 
suspensos já neste mês de 
fevereiro. Esse listão é formado 
por servidores inativos, com 
idade variando entre 60 e 69 
anos de idade, e ocupou oito 
páginas e meia do Diário Ofi cial. 
Quando o censo previdenciário 
foi defi nido havia a expectativa 
de redução de, pelo menos, 5% 
do total empregado na folha de 
pagamento, que vinha sendo 
pago indevidamente a pessoas 
que já tinham morrido.
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Hiperativos
Enquanto Lula prepara a retomada de suas caravanas, Fernan-

do Henrique Cardoso será protagonista de seminários tucanos em 
Minas Gerais e São Paulo. No dia 25, o ex-presidente falará aos mi-
neiros em ato visto como lançamento informal da candidatura de 
Aécio Neves ao Planalto. Em março, fará exposição aos paulistas 
durante congresso. O ex-presidente tem dito que sua reinserção 
na vida partidária tem como objetivo “esquentar a discussão so-
bre a agenda do PSDB”. 

PODE CRER 
Petistas aumentarão o cer-
co a Michel Temer após o Car-
naval. Querem sinalizar que é 
para valer a ideia difundida por 
Lula de ceder a cabeça de cha-
pa na eleição para governador 
em São Paulo ao PMDB. O vi-
ce-presidente tem se mostrado 
refratário à proposta. 

GELADEIRA 
Tucanos entendem que even-
tual ingresso de José Serra 
numa secretaria do governo 
paulista restringiria o alcance 
da atuação do ex-governador 
ao Estado, afastando-o da cena 
nacional para 2014. “É tudo o 
que Aécio deseja hoje”, resume 
um integrante da ala serrista. 

DEIXA COMIGO 
Entusiasmado com a repercus-
são do novo modelo de abor-
dagens da PM no trânsito, que 
devem fi scalizar o consumo de 
álcool e drogas ao volante, Ge-
raldo Alckmin discutia ontem 
com sua equipe uma inspeção 
“in loco” nas primeiras blitze re-
alizadas nas ruas centrais de 
São Paulo. 

NA PASSARELA 1 
A Secretaria Nacional dos Di-
reitos Humanos instalou no 
sambódromo do Anhembi bal-
cão de sua ouvidoria. A ideia 
da ministra Maria do Rosário 
é captar denúncias durante o 
Carnaval. O posto funciona até 
a madrugada de amanhã. 

NA PASSARELA 2 
Estatísticas do governo fede-
ral mostram que os relatos de 
violação aos direitos humanos 
feitos ao “disque 100” crescem, 
em média, 77,6% no Estado du-
rante os quatro dias de folia. 
No país, o índice de aumento 
de denúncias ao serviço telefô-
nico gratuito da pasta no perío-
do é de 68,5%. 

OREMOS 
A CNBB (Confederação Nacio-
nal dos Bispos do Brasil) aderiu 

ao lobby de prefeitos em favor 
da regulamentação do traba-
lho de profi ssionais de medici-
na formados em outros países. 
Leonardo Ulrich Steiner, secre-
tário-geral da entidade, vestiu a 
camiseta da campanha intitu-
lada “Cadê o médico?”. 

REDUÇÃO... 
O Planalto prepara ofensiva 
após o Carnaval para neutrali-
zar os ataques das centrais sin-
dicais à medida provisória que 
trata da concessão dos portos 
para a iniciativa privada. 

...DE DANOS 
A ideia é que a ministra Gleisi 
Hoff mann (Casa Civil) convo-
que empresários, com auxílio 
de Jorge Gerdau, para encam-
par movimento em defesa do 
plano. 

É ASSIM? 
Dirigentes da Força Sindical 
afi rmam que, se não forem 
contemplados na agenda, pre-
tendem paralisar os grandes 
portos, como os de Santos (SP) 
e Paranaguá (PR), no dia 4 de 
março. 

SEM MÁGOAS 
Após abraçar a candidatura de 
Gustavo Fruet (PDT), ex-algoz 
dos condenados no mensalão, 
petistas cogitam lançar Osmar 
Serraglio (PMDB-PR) para vice 
de Gleisi ao governo do Paraná 
em 2014. Serraglio foi relator da 
CPI que investigou o esquema 
de corrupção. 

PROSPECÇÃO 
Peemedebistas sondaram o 
empresário José Batista Jú-
nior, fi liado em 2011 ao PSB de 
Goiás. 

ABATEDOURO 
Irmão de Joesley Batista, do fri-
gorífi co JBS-Friboi, o político 
goiano é uma das apostas do 
governador Eduardo Campos 
(PE), hoje em confronto com o 
PMDB, para ampliar seu palan-
que regional para 2014. 

Eu não acredito que críticas a Chalita 
sejam coisa de Mercadante. Até porque 
ele foi ministro da Ciência e Tecnologia e, 

que eu saiba, não era um grande cientista. 

DO DEPUTADO LÚCIO VIEIRA LIMA (PMDB-BA), sobre o 
alegado movimento do ministro petista na comunidade 

científi ca para vetar o deputado na pasta. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
IMPERADOR MAIA 

Fernando Gabeira (PV-RJ) foi entrevistado no programa “Roda 
Viva”, da TV Cultura, em 20 de dezembro passado, véspera do “fi m 
do mundo” no calendário maia. Questionado nos bastidores sobre 
o que pretendia fazer, o ex-deputado respondeu: 

– Acho que vou acabar pedindo asilo político ao Marco Maia 
na Câmara... 

Diante da surpresa dos jornalistas, Gabeira explicou sua tese a 
respeito do ex-presidente da Casa: 

– A Câmara é poder autônomo, abriga até mensaleiros. Não 
aceita ordens do Executivo, do STF e de qualquer outro maia que 
não seja o Marco.

Além da preocupação 
natural com o início das obras 
de infraestrutura que virão 
por conta do empréstimo do 
Proinveste, o Governo do Estado 
também tem outro desafi o: 
fazer a população acreditar que 
dessa vez as obras sairão do 
papel. A principal em matéria 
de importância e de tempo 
de espera é o conjunto de 
intervenções urbanas do Pró-
transporte. Todas as pessoas 
entrevistadas pela reportagem 
reconheceram os benefícios que 
as obras trarão à vida delas, mas 
são desconfi adas por conta do 
tempo que passaram paradas 
em gestões passadas. “Estou há 
mais de 20 anos aqui e nunca 
vi obra nenhuma acontecer. 
Que vai ser boa vai, mas não 
acredito que venha. Também 
falam em desapropriação, não 
sei se eu vou sair. Só sei que o 
engarrafamento aqui é grande”, 
diz o pedreiro aposentado, 
Nicodemos do Nascimento, que 
mora às margens da avenida 
Moema Tinôco, via turística que 
liga a Zona Norte às praias do 
litoral norte que será duplicada 
no projeto do Pró-transporte. 

Várias pessoas entrevistadas 
criticaram a ex-prefeita Micarla 
de Sousa pela paralisação 
das obras e dizem esperar da 
prefeitura atual as intervenções. 
“Essa Micarla destruiu a cidade”, 
criticou o bugueiro, João do 
Nascimento.

A falta de informações 
exatas sobre as obras, 
principalmente as 
desapropriações, ainda 
confundem a cabeça de 

moradores e comerciantes 
locais. Próximo ao balão na 
descida da ponte Newton 
Navarro, onde será construído 
um complexo viário semelhante 
ao que já existe do lado da praia 
do Forte, a empresária Ângela 
Pereira contou que vendeu 
um terreno em frente porque 
a prefeitura disse há dois anos 
que iria desapropriar a área, 
mas nunca voltou. “Eu vendi na 
época por R$ 100 mil, mas hoje 

já está custando mais de R$ 250 
mil. Perdi dinheiro. Eu assinei 
um papel de desapropriação, 
mas não disseram mais nada”, 
diz. 

Segundo a secretária 
estadual de Infraestrutura Kátia 
Pinto, a estimativa é de que 300 
casas sejam desapropriadas. 
“Há um grupo se reunindo para 
conversar com os moradores. 
Até a igreja está participando”, 
explicou.

POPULAÇÃO ANDA

 ▶ João Nascimento se queixa da 

administração passada

 ▶ Ângela Pereira reclama do 

processo de desapropriação

 ▶ Nicodemos: 20 anos e nenhuma 

obra no local

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br
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DESCONFIADA

HOSPITAL É APOSTA 
DO PROINVESTE

A verba injetada pelo 
Proinveste em obras de 
infraestrutura no Rio Grande 
do Norte, com exceção das 
ações do Pró-Transporte, 
ainda aguarda outros 
projetos para ser consumida. 
Alguns já foram licitados, 
mas a ordem de serviço 
ainda esbarra em problemas 
burocráticos. O governo, 
pelo menos, já defi niu que 
os recursos serão usados 
para atender demandas da 
educação de nível superior, 
saúde, segurança, rodovias 
e mobilidade urbana. O 
programa de fi nanciamento 
criado pelo BNDES liberou 
de R$ 365,8 milhões para as 
ações de infraestrutura. 

A maior aposta do 
governo é a construção do 
primeiro hospital público 
de traumas do estado, hoje 
encarado como alternativa 
para desafogar o estrangulado 
Walfredo Gurgel. A obra será 
feita através de uma parceria 
público privada. O governo 
ainda não defi niu a área, mas 
pretende construí-lo na Zona 
Oeste.

Para o hospital de traumas, 
o Proinveste vai avalizar um 
fundo garantidor da PPP no 
valor de R$ 50 milhões.  A 
construção desse hospital 
será a segunda experiência de 
PPP realizada no Rio Grande 
do Norte. A primeira foi com 
o Arena das Dunas. Mas no 
caso do estádio, o fundo foi 
garantido com uma série de 
terrenos de propriedade do 
estado. 

SEGURANÇA
Na lista de obras 

do Proinveste também 
constam R$ 10 milhões para 
reaparelhamento, construção 
e reforma de delegacias, 
além da informatização da 
Polícia Civil. “Vamos iniciar 
as reformas pelas delegacias 
da região Metropolitana de 
Natal”, informou o secretário 

estadual de Segurança 
Pública, Aldair Rocha. 

A UERN também será 
contemplada com a conclusão 
da sede na Zona Norte e o 
aparelhamento do prédio. 
Para a universidade serão 
destinados R$ 7,7 milhões. A 
infraestrutura das rodovias 
estaduais foi outra demanda 
apreciada com recursos do 
programa. O setor de estradas 
é o que mais vai receber verba 
do Proinveste. Contando 
construção, restauração e 
conservação de trechos do Rio 
Grande do Norte serão R$ 70 
milhões em investimentos.  

Na mesma relação de 
obras fi nanciadas pelo 
Proinveste obtidas pela 
reportagem junto à secretaria 
estadual de Infraestrutura 
está uma “operação de PEF I” 
no valor de R$ 141 milhões. 
Segundo a titular da SIN, Kátia 
Pinto, a rubrica se trata de 
um convênio que confi rma 
que um dos contratos de 
empréstimos do governo 
foi quitado. Por conta disso, 
o BNDES teria liberado a 
referida verba. Ela pediu que 
o NOVO JORNAL contatasse 
o secretário estadual de 
Planejamento, Obery 
Rodrigues, para detalhar 
melhor o PEF I. Porém, o 
secretário afi rmou, através da 
assessoria de comunicação 
do estado, que não falaria 
enquanto não resolvesse 
a questão do orçamento 
estadual, hoje a principal 
prioridade do governo.

PRÓ-TRANSPORTE

Valor da obra
 ▶ R$ 82 milhões

Início previsto
 ▶ Maio de 2013

Entrega 
 ▶ 24 meses
 ▶ 15 km de obras 
 ▶ 11 Km de ciclovias
 ▶ 273 imóveis desapropriados

Obras e fi nanciamento 
do Proinveste:

Operação de PEF 1 
 ▶ R$ 141,004 milhões.

Construção e Equipamento 
do campus da UERN 

 ▶ R$ 6,2 milhões

Aparelhamento das 
unidades da UERN

 ▶ R$ 1,5 milhão

Fundo Garantidor do 
Hospital de Traumas do RN

 ▶ R$ 50 milhões 

Construção, reforma e 
ampliação das unidades 
da Polícia Civil

 ▶ R$ 8,2 milhões

Reaparelhamento das 
Unidades da Polícia Civil

 ▶ R$ 1 milhão

Informatização da Polícia 
Civil

 ▶ R$ 800 mil 

Aumento de capital da 
CAERN

 ▶ R$ 35,1 milhão

Contrapartidas para o Pró-
transporte

 ▶ R$ 50 milhões

Construção de trechos 
rodoviários

 ▶ R$ 45 milhões

Restauração de trechos 
rodoviários

 ▶ R$ 15 milhões

Conservação de rodovias
 ▶ R$ 10 milhões. 

R$ 365 
MILHÕES

É o valor liberado pelo 
BNDES para obras do 

Proinveste no RN

Secretário da pasta que 
vai receber mais recursos do 
Proinveste, o departamento 
de Estradas e Rodagens (DER), 
Demétrio Torres acredita que 
a pressão para ver as obras 
concluídas é normal dentro 
de um governo que luta para 
reverter as críticas negativas 
da maioria da população. 
Ele comemora os recursos 
do BNDES, mas pretende 
‘esticar’ ainda mais a verba. 
Mesmo não sendo mágico, 
Torres tem a fórmula de fazer 
render o dinheiro: usá-lo como 
contrapartida de convênios 
fi rmados com o governo do 
federal. 

“É muito melhor você 
usar esse dinheiro como 
contrapartida do que para 
pagar a obra toda. Se o valor 
da obra for pequeno, vale a 
pena e dá para pagar tudo, 

mas quando a obra for 
grande, e como geralmente as 
contrapartidas são 10%, rende 
muito mais”, analisa. 

Esse vai ser o caso da 
estrada da praia de Pipa que 
será construída logo após o 
carnaval. O trecho começa nas 
proximidades do município de 
Goianinha e vai até Pipa quase 
em linha reta, diferente do 
trajeto atual sinuoso e que passa 
pelas comunidades de Tibau 
do Sul. A obra já está licitada e 
vai custar R$ 45 milhões. Dos 
R$ 70 milhões disponíveis do 
Proinveste, Demétrio pretende 
usar apenas R$ 4,5 milhões da 
obra, o que corresponde a 10% 
do valor total.  

Ele adianta que uma das 
poucas obras viárias que serão 
pagas integralmente com os 
recursos do Proinveste é a 
estrada da Serrinha, que liga 
a RN 405 à comunidade da 
Serrinha, em São Gonçalo do 
Amarante. Ao custo de R$ 4 
milhões o valor total da via, 
não é preciso convênio. “

DER VAI USAR 
VERBA COMO 
CONTRAPARTIDA
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Conecte-se

Idosos
Somam-se alguns dias, o governo do 
Japão anunciou que “a única maneira 
de salvar a previdência social daquele 
país seria apressando a morte dos 
idosos”. Diante de 125 milhões 
de habitantes e um percentual de 
aproximadamente 15 milhões com 
mais de 60 anos, e tendência de 
crescimento muito elevada, há uma 
justifi cativa ponderada para eles, os 
japoneses, acantonados numa ilha do 
Oceano Pacífi co, sem muito espaço 
para sobreviverem.
A alimentação é saudável, tendo o 
pescado por excelência; os hospitais, 
segundo dizem, são de primeiro 
mundo e o saneamento básico no 
mesmo nível. Diferente do Brasil, 
poucos vivem na miséria.
Tendência parecida ocorreu na 
Alemanha de Hitler, com fi nalidade 
outra: visava tão-somente purifi car 

a raça, afastando por completo a 
miscigenação. Era uma sonhada 
“raça ariana” que não vingou, mas 
levou milhões de judeus à morte, nos  
“campos de concentração”.
A atitude desastrosa, conforme essa 
de um país de primeiro mundo, nos 
leva a crer que ainda existem países 
desrespeitando os direitos dos idosos 
e os consideram uns verdadeiros 
párias no estamento social. 
Vagabundos, como quis um nosso 
governante que hoje curte a mesma 
condição, acumulando proventos 
oriundos de cargos de alto nível.
Essa saída sugerida pelos japoneses, 
querendo livrar-se de um problema 
futuro, que a Natureza oferece, 
só pode trazer consequências 
negativas em detrimento de sua 
imagem perante as comunidades 
internacionais.
Esses jovens ricos e com saúde não 

se lembram que um dia chegarão 
lá. Aumentem os momentos 
gratifi cantes em suas vidas. 
Pensem e passem, se o tempo lhes 
proporcionar. 
Do lado de cá vocês encontrarão 
guarida. 

José Santos Diniz
Por e-mail

Detran
É muito comum nós ressaltarmos 
as críticas em detrimento do elogio. 
Achamos que fazer as coisas de 
forma correta não passa de mera 
obrigação. Entretanto, faço questão de 
ressaltar o que se segue. No Sábado, 
dia 2, compareci ao Detran da Central 
do Cidadão do Via Direta para dar 
entrada na renovação da minha 
carteira de motorista. Sem esperar 
muito, fi z o pagamento de R$ 104,00 

e tirei a foto. Entretanto, como uma 
das empresas que realiza o exame 
de vista encerra seu trabalho ao 
meio dia, o meu exame fi cou para a 
segunda, dia 4, o que de fato ocorreu. 
Pois bem, na tarde da quarta, dia 6, 
recebi pelos Correios, minha nova 
habilitação. Ou seja, se contarmos 
direto, incluindo o domingo, foram 
apenas 5 dias. Parabéns aos 
responsáveis por esse serviço. Espero 
que essa agilidade esteja sempre 
presente nos órgãos instalados nas 
Centrais do Cidadão.

Carlos Vasconcellos, Candelária
Por e-mail

Manicaca
@NovoJornalRN de sexta-feira traz 
um texto muito bom de Rafael Duarte, 
mostrando uma das muitas maneiras 
de “Como Nasce um Manicaca”, no 
carnaval do Beco.

Alex Gurgel, @alex_gurgel
Pelo Twitter

Crime organizado
@NovoJornalRN continuem trazendo 
a cúpula do PCC pro RN e aguardem 
sem melhorar a segurança pública.

Sosígenes, @sosigeness
Pelo Twitter

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 
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O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Tristes 80
Alguns pensam que aniversá-

rios só deveriam ser lembrados em 
caso de acontecimentos insignes. 
Incluo-me entre os que acham que 
uma das formas de reforçar o re-
púdio para com o ignóbil é exata-
mente lembrá-lo. Ainda assim, as 
lições do passado não se resumem 
a não repeti-lo, tendo muito de in-
teressante a nos ensinar.

Em 30 de janeiro de 1933, um 
psicopata carismático foi alçado a 
primeiro-ministro de uma Alema-
nha combalida pela I Guerra Mun-
dial, dando início ao horror do na-
zismo que culminou na morte de 
70 milhões de pessoas. 

Criado no seio da democracia, 
a República de Weimar, o partido 
Nacional-Socialista se infi ltrou na 
sociedade alemã, então fragilizada 
pelos despojos de guerra que arra-
saram o orgulho nacional e a eco-
nomia do país. Miséria, desempre-
go e hiperinfl ação abriram cami-
nho para o fanatismo, o ódio ra-
cial, a manipulação das massas, o 
controle das comunicações. 

Poucos os alemães que ousa-
ram resistir aos planos e ações na-
zifascistas. Um deles, o escritor 
Th omas Mann, desde 1922 assumi-
ra posições políticas contra o fas-
cismo, fato que mais tarde lhe cus-
taria o exílio nos EUA, onde seus es-
critos ajudaram a convencer a opi-
nião pública da importância da 
entrada daquele país na guerra.  

Apaixonado pela liberdade, 
Mann usou a fi cção contra o fascí-

nio do nazismo, insistindo em afi r-
mar o seu país natal como nicho 
cultural cosmopolita e abrigo de va-
lores universais. Na sua novela “Má-
rio e o mágico” (1929), em que o se-
gundo magnetiza o público duma 
cidadezinha italiana adepta do fas-
cismo, no que foi humilhantemen-
te desmascarado por Mário, suben-
tende-se um comovente apelo à re-
sistência contra o nazismo. 

Lamentavelmente, a Alema-
nha de Mann e nações que a ela 
se aliaram não conseguiram re-
sistir ao mágico medíocre e cruel 
que entrou na política “por falta de 
aptidão para outra profi ssão qual-
quer” – a Academia de Artes de 
Viena frustrou, por mais de uma 
vez, as pretensões de ingresso nu-
tridas pelo jovem Hitler. Foi-lhe in-
formado que carecia de talento 
para a pintura artística, especial-
mente pela falta de inventividade 
e desvalorização da fi gura huma-
na. Faz sentido. Perdemos todos 
nós, em especial o povo judeu.

2013, Ano da Alemanha no Bra-
sil, é excelente oportunidade não 
apenas para reforçar a nossa repul-
sa ao horror e evitar a nossa célebre 
desmemória, mas para homena-
gear alemães que se sublevaram e 
afi rmaram os reais valores daquele 
grande povo. A propósito, Th omas 
Mann nutria interesse especial pelo 
Brasil. O Nobel de Literatura (1929) 
era fi lho de uma escritora teuto-
-brasileira, inspiradora de vários dos 
seus personagens de sangue latino.

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

As fantasias do garoto - Carnaval 2013
Quando a coisa toda começou, 

não havia motivos para maiores 
preocupações. O garoto tinha 4 anos e 
preferiu uma fantasia de pirata em vez 
de vestir-se de Batman. Ele ainda vacilou 
quando o pai falou: “Escolhe essa, fi lhão. 
É do Cavaleiro das Trevas!” Mas já era 
questão fechada. Ele queria sair de pirata 
no carnaval e pronto. Foi uma festa. 
Todos acharam a maior graça. Só foi 
preciso intervir quando ele quis fazer o 
Juquinha, que não sabia nadar, caminhar 
na prancha. 

No ano seguinte, ele cedeu ao 
Batman. Quer dizer, não exatamente. 
Quis uma fantasia de Coringa e saiu pelos 
bloquinhos de Ponta Negra, perguntando 
“UAISOUSSIRIOUS?” com cara de 
psicopata mirim. Todo mundo fi cava 
impressionado. Os pais riam nervosos. 
No bloco “Carecas, poetas, bruxas e 
lobisomens”, houve um episódio em que 
ele tentou “matar de rir” uma criança 
de 2 anos e meio fazendo cosquinhas. A 
cavalaria chegou a tempo. O garotinho 
foi salvo a tempo, mas a bronca que 
a mãe lhe deu gesticulando bastante 
pareceu não adiantar muito, pois o mini-
mim do Heath Ledger só fazia revirar os 
olhos feito um lunático infante e retrucar 
“UAISOUSSIRIOUS, MAINHA?” A partir 
de então, o comportamento do fi lho 
começou a inspirar cuidados. 

Depois teve a fase mágica. Vestiu-
se de Voldemort e queria enfi ar uma 
varinha em todos os meninos vestidos 
de Harry Potter. Foi aquela confusão no 
“Fiquei porque quis”. Um ano tenso. O 
pai foi amaldiçoado a cada vez que o 
apanhava e levava pra longe das outras 
crianças que choravam com suas 
brincadeiras. Fantasiou-se também de 
mago do mal de O Senhor dos Anéis, o 
que deixou os pais alarmados uma vez 
que esta vestimenta acompanhava 
um cajado. 

Na escola também, o rapaz aprontava 
das suas. O lanche dos coleguinhas sumia 
e era invariavelmente encontrado pelas 
professoras em sua lancheira, apesar de 
ele negar que os tivesse pego. Também 
eram comuns os relatos de brigas entre 
os garotinhos da sala, segundo as tias, 
provocadas por ele que, ainda por cima, 
intermediava um esquema de apostas 
dos demais e faturava muitos brinquedos 
com isso. 

Os pais não acreditaram nesse papo 
furado da escola. As educadoras estavam 
nitidamente perseguindo o rapazinho. 
Promoveram a mudança de escola 
no meio do ano letivo, mesmo que 
nenhum dos dois conseguisse explicar 
o repentino aumento da coleção de 
bonecos do Bem 10. 

Também começava a causar 

estranheza as perguntas que o menino 
fazia. Quando o pai contava as histórias 
das brincadeiras de sua infância, o 
menino gostava de ouvir a sistemática 
de “Polícia e Ladrão”. Porém, sempre 
perguntava porque o pai gostava mais 
de brincar de polícia se ser ladrão era tão 
mais divertido. Um dia, depois de uma 
aula de religião da escola, voltou com um 
semblante sério e disparou: “Pai, por que 
roubar é pecado?” O suor frio percorreu 
a espinha paterna e todos os pelos 
do corpo eriçaram-se a um só tempo 
quando o menino disparou: “Nesse 
carnaval, quero sair de bandido!” E não 
houve apelo dramático da mãe ou fi rme 
do pai que dissuadisse o pequeno de 
trajar-se de presidiário. Nem os adultos 
estranhos, sempre tão complacentes com 
as diabruras infantis, acharam engraçado 
o menino gritar que ia “liderar uma 
rebelião” ou “vâmo queimar colchão!” 

Já com 8 anos de idade, as chamadas 
para ir à coordenação escolar eram 
mensais. Da última vez, houve uma 
suspeita de fraude na eleição para líder de 
sala em que o garoto fora eleito. Segundo 
a apuração, dos 27 estudantes aptos 
a votar, nada menos que 43 votaram 
nele. Ao desbaratarem o esquema, as 
professoras interpelaram o garoto que 
só fazia negar-se a admitir a ocorrência 
ou afi rmar com toda convicção que não 

sabia de nada. Por fi m, um coleguinha 
com um olho roxo e a cara inchada de 
choro admitiu que fora ela quem armara 
tudo e que o líder não tinha nada a ver. 

Quando chamado para tomar 
conhecimento do episódio, o pai, 
estarrecido (o moleque nunca parava 
de surpreendê-lo) perguntou se as 
professoras fariam outra eleição, uma vez 
que o fi lho era um líder ilegítimo. Elas 
disseram que não, pois o menino já havia 
se feito de vítima e manipulado a “opinião 
pública” da sala de aula. “Além disso...” 
completou uma delas, “ele prometeu que 
se o deixássemos ser líder, ele prometia 
que seria bom pra gente também.” O 
queixo do pai foi bater no chão. 

Agora, em 2013, o menino decidiu 
aprontar mais uma das suas. Já anunciou 
solenemente em casa, em discurso 
ofi cial proferido sobre um tamborete 
na cozinha, que sua fantasia este ano 
seria de Deputado Federal. A mãe chora 
sem parar há dois dias. O pai, resignado, 
já mandou aprontar o terninho. Ele 
sabe que é preciso fazer alguma coisa 
pra parar esse menino. “Desse jeito, vai 
acabar virando presidente!”, chegou a 
dizer outro dia. 

A mãe está grávida de um segundo 
fi lho. Há um consenso entre o casal 
que ele só vai se fantasiar de mocinhos. 
Senão, já viu, né? 

Jornal de Escritor e publicitário  ▶ cruvinelcamisa9@gmail.com

Carlos Fialho 
escreve nesta coluna 
aos sábados

CARLOS FIALHO
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Política
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

A POLÊMICA DISCUSSÃO para for-
mar o Orçamento Geral do Es-
tado pode atingir o setor indus-
trial potiguar. As emendas par-
lamentares vetadas pela admi-
nistração estadual remanejam 
valores do Programa de Apoio 
ao Desenvolvimento Industrial 
do RN (Proadi) para órgãos de 
fora do poder Executivo. Os de-
putados ainda podem derrubar 
os vetos do governo.

A Federação das Indústrias 
do Rio Grande do Norte (Fiern) 
foi criticada pela posição silen-
ciosa. Em artigo publicado na 
edição de ontem do NOVO JOR-
NAL o empresário e ex-presi-
dente da instituição Bira Rocha 
assinalou que a Fiern deveria 
ser a primeira a protestar con-
tra a medida. 

Segundo o presidente da fe-
deração industrial, Amaro Sales, 
o governo não chegou a sinalizar 
nada à entidade. “A governadora 
não nos procurou para informar 
nada neste sentido, até porque 
tem a ciência da importância 
do programa para a indústria lo-
cal. Não se ventilou em qualquer 
momento que haveria cortes 
no Proadi”, afi rmou Sales. Pelas 
contas do empresário o progra-
ma gera, atualmente, aproxima-
damente 35 mil empregos dire-
tos na indústria potiguar.

A posição da Fiern, de acor-

do com o presidente, é continu-
ar ao lado do governo na busca 
de novas indústrias para o Esta-
do. “Abrir mão de recursos nes-
te momento seria muito com-
plicado. Nosso ideal sempre foi 
trazer novas indústrias e a go-
vernadora tem o mesmo in-
teresse. Estamos juntos neste 
ponto”, explicou.

Durante as reuniões em que 
tratou do orçamento com a As-
sembleia Legislativa, o Ministé-
rio Público, o Tribunal de Jus-
tiça e o Tribunal de Contas do 
Estado, a própria governado-
ra Rosalba Ciarlini defendeu a 
continuidade plena do Proadi e 
demonstrou preocupação com 
os cortes que poderiam aconte-
cer no programa. 

À época, a chefe do Execu-
tivo estadual destacou a im-

portância da solução após as 
negociações terem preserva-
do o Proadi. “Os poderes en-
tenderam da necessidade de 
dar uma contribuição, e de ter-
mos uma proposta que o Esta-
do possa cumprir. Todos tive-
ram de ceder e também houve 
um entendimento de não pre-
judicar alguns projetos que são 
importantes para o Governo, 
como o Proadi, por exemplo, 
que é o instrumento que nós te-
mos para atrair grandes investi-
mentos e para incentivar a ma-
nutenção de indústrias em nos-
so Estado. Nesse acordo, quem 
saiu ganhando foi o Rio Gran-
de do Norte”, disse Rosalba.
A Fiern mostra-se preocupada 
com a situação do programa. 
Segundo o presidente da federa-
ção industrial, Amaro Sales, as 

conversas com a administração 
estadual sobre alterações no 
programa de incentivos acon-
tecem desde o primeiro ano da 
atual gestão. As primeiras trata-
tivas se deram quando o baia-
no Benito Gama ocupava a ti-
tularidade da Secretaria de Es-
tado do Desenvolvimento Eco-
nômico (Sedec). O cargo hoje 
pertence ao economista e ex-
-deputado federal potiguar Ro-
gério Marinho.

“Procuramos o governo 
para rever este modelo do Pro-
adi há algum tempo, porque es-
tamos preocupados com o pro-
grama. Técnicos nossos e da Se-
dec já chegaram a preparar uma 
nova proposta. Quem diz que 
nós não fi zemos nada pelo Pro-
adi está mal informado”, afi r-
mou Amaro Sales.

OLHO GRANDE 
NO PROADI

/ OGE /  EMENDAS AO ORÇAMENTO 
VETADAS PELO GOVERNO PREVEEM 
CORTES NO PROGRAMA DE APOIO AO 
DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL DO RN

NOVA PROPOSTA EM DISCUSSÃO

STF nega pedido 
para anular eleição 
de líder do PMDB

Governo recorre 
contra decisão do TJ

/ LIMINAR /

/ REPASSE /

FOLHAPRESS 

O MINISTRO DO STF (Supremo Tri-
bunal Federal) Luiz Fux negou 
ontem pedido de liminar (decisão 
provisória) do deputado Sandro 
Mabel (PMDB-GO) para anular a 
eleição que levou o colega Eduar-
do Cunha (PMDB-RJ) a liderança 
do PMDB na Câmara. 

Fux rejeitou argumentos de 
Mabel, que saiu derrotado na dis-
puta, de que houve ilegalidade 
na posse de suplentes do parti-
do que assumiram o mandato na 
véspera da eleição, em pleno re-
cesso parlamentar. 

“Não vislumbro, em juízo li-
minar, quaisquer vícios que in-
quinem (manchem) de nulida-
de o procedimento adotado pela 
Mesa Diretora da Câmara dos 
Deputados na formalização dos 
atos de posse dos Deputados Fe-
derais suplentes”, afi rmou Fux na 
decisão. 

E completou: “entendo que a 
tese sustentada pelo Impetrante 
não ostenta plausibilidade jurídi-
ca sufi ciente para, em juízo limi-
nar, justifi car intervenção judicial 
sobre o funcionamento de outro 
Poder da República”. 

No mandado de segurança, 
Mabel contesta a participação 
dos deputados Leomar Quinta-
nilha (PMDB-TO) e Marcelo Gui-
marães Filho (PMDB-BA) na vo-
tação. Ambos tomaram pos-
se na véspera da eleição, ocorri-
da no último domingo, no lugar 
de Lázaro Botelho (PP-TO) e João 
Carlos Bacelar (PR-BA), respec-
tivamente. A dança das cadeiras 
teria sido estimulada por Cunha 
como forma de ampliar o apoio à 
sua candidatura. 

No dia da votação, Cunha foi 
eleito líder, no segundo turno da 

disputa, com 46 votos contra 32 
de Mabel. No primeiro turno, ele 
recebeu 40 votos, contra 26 de 
Mabel e 13 do deputado Osmar 
Terra (RS). 

Segundo peemedebistas ou-
vidos pela reportagem, a inicia-
tiva de Mabel de recorrer ao Su-
premo não teve aval da cúpula do 
partido e acirrou o clima de ra-
cha dentro da bancada iniciado 
no fi nal do ano passado, com o 
lançamento das candidaturas de 
Cunha e de Mabel ao comando 
do partido na Casa. 

Sem aval do Palácio do Pla-
nalto, o líder do PMDB também 
enfrenta um outro problema que 
é o recente distanciamento com 
o presidente da Câmara, Henri-
que Eduardo Alves (RN), eleito 
para o posto na segunda-feira. 

Alves, em conjunto de parte 
da cúpula do partido, apoiaram 
a candidatura de Mabel em opo-
sição à de Cunha. Nos bastido-
res, um dos argumentos para não 
apoiar Cunha foi possíveis confl i-
tos do novo líder com o Palácio 
do Planalto em temas de interes-
se do Executivo.

O Governo do Estado deve-
rá ir ao Supremo Tribunal Fede-
ral contra decisão do Tribunal de 
Justiça que ordenou um repas-
se de R$ 40 milhões à Prefeitura 
do Natal decorrente de impostos 
a que o Executivo municipal tem 
direito e que não vinham sendo 
repassados, informou através de 
assessoria de imprensa o secre-
tário estadual de Planejamento, 
Obery Rodrigues.

Com o recurso, a determina-
ção do TJ não precisará ser cum-
prida até que o STF se pronuncie 
em defi nitivo a respeito do caso. 
Obery não informou, contudo, 
porque ao invés de pagar o gover-
no vai recorrer, já que o repasse 
em questão, de IPVA e ICMS, são 
constitucionais.

A Constituição Federal deter-
mina que os Estados devem re-
passar aos municípios 25% de 
toda a arrecadação do ICMS e 
50% do que for arrecadado com 
o IPVA, o que não está sendo re-
alizado, segundo as alegações 
do Município. A decisão atin-
ge não apenas os repasses futu-
ros, mas os que fi caram em atra-
so e que deverão ser corrigidos 
monetariamente.

Na própria decisão, o relator 
do caso, desembargador João 
Batista Rebouças, antecipou 
que o entendimento consolida-

do no STF é que os recursos de-
vem ser pagos.

“Na verdade, o mais correto é 
chamar de restituição e não de re-
passe, pois é um direito que não 
pode ser retido. Esse é o entendi-
mento consolidado no STF, por 
exemplo, é uma garantia. Embo-
ra o Estado recolha, esses percen-
tuais pertencem aos municípios”, 
observou o magistrado.

Só nesta semana, essa foi o se-
gundo revés que o Executivo so-
freu. Na terça-feira, o desembar-
gador Saraiva Sobrinho já havia 
ordenado o bloqueio de R$ 5,5 
milhões para cobrir os planos de 
cargos dos servidores da Funda-
ção José Augusto. Também nesse 
caso o governo vai recorrer.

A nova proposta para o Pro-
adi, segundo Amaro Sales, está 
pronta. E encontra-se nas gave-
tas da Sedec e do Gabinete Civil 
do Estado há mais de seis me-
ses, aguardando para ser envia-
do para a Assembleia Legislati-
va. “Estamos juntos com o go-
verno na busca para conseguir 
as alterações”, disse. O programa 
foi criado em 1985, com altera-
ções feitas em 1995, 1997 e 2002.

Dentre as linhas gerais do 
novo Proadi, feito a quatro 
mãos entre Fiern e Sedec, cons-
tam três alterações básicas. A 
primeira diz respeito ao nível de 

incentivo fi scal dado às empre-
sas participantes do programa. 

Atualmente o governo con-
cede até 75% de cortes no reco-
lhimento do Imposto sobre Cir-
culação de Mercadorias e Ser-
viços (ICMS) para empresas 
que estejam no interior ou em 
áreas industriais e 60% para as 
empresas localizadas em Na-
tal e na sua Região Metropoli-
tana, como Parnamirim, Maca-
íba, Extremoz e São Gonçalo do 
Amarante.

A nova proposta preten-
de que o máximo de concessão 
chegue até 99%. “Este valor é 

necessário para que o Rio Gran-
de do Norte possa competir no 
Nordeste, já que todos os outros 
Estados praticam este mesmo 
percentual”, explicou Amaro.

Outro ponto que o novo 
Proadi atinge é quanto ao tem-
po máximo de concessão dos 
benefícios para as indústrias 
instaladas em solo potiguar. A 
lei atual limita os fi nanciamen-
tos em 10 anos, com a possibili-
dade de prorrogação pelo mes-
mo período. 

A nova proposta quer que o 
tempo seja limitado pela vonta-
de da empresa permanecer no 

local. “O empresário que deve 
ter a possibilidade de escolher 
quanto tempo quer fi car. O go-
verno tem que dar as condições, 
o incentivo”, aponta o presiden-
te da Fiern. O terceiro ponto 
proposto na alteração do Pro-
adi é a contemplação de novos 
setores. Atualmente a seção de 
empresas excluídas do progra-
ma potiguar de incentivos fi s-
cais conta com setores como a 
construção civil (com exceção 
das cerâmicas), cinco áreas da 
indústria, empresas ligadas ao 
conserto de máquinas e da área 
de alimentação.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Proadi gera atualmente cerca de 35 mil empregos diretos na indústria potiguar

NEY DOUGLAS / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Fuz rejeitou argumentos de Mabel

JOSÉ CRUZ / ABr

 ▶ Obery, secretário da Seplan

IVANIZIO RAMOS / NJ

ABRIR MÃO DE 
RECURSOS NESTE 
MOMENTO SERIA 
MUITO COMPLICADO. 
NOSSO IDEAL SEMPRE 
FOI TRAZER NOVAS 
INDÚSTRIAS”

Amaro Sales
Presidente da Fiern



Economia
E-mail

sousaad@uol.com.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, SÁBADO, 9 DE FEVEREIRO DE 2013  /  NOVO JORNAL  /    9

Editor 
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FOLHAPRESS

O EMPREGO NA indústria registrou 
em dezembro a 15ª queda segui-
da na comparação com o mesmo 
mês do ano anterior e fechou 2012 
com uma retração de 1,4%, infor-
mou o IBGE hoje.

No último mês do ano, o nível 
de ocupação no setor produtivo fi -
cou 1,3% abaixo do registrado em 
dezembro de 2011 e 0,2% inferior 
ao de novembro e contribui para a 
retração no acumulado.

O desempenho anual rever-
te os resultados positivos de 2010 
e 2011, quando o nível de ocupa-
ção avançou 3,4% e 1%, respecti-
vamente. No ano passado, 12 dos 
14 locais pesquisados pelo institu-
to tiveram desempenho negativo. 

Entre os setores, 14 dos 18 apura-
dos no levantamento também fo-
ram afetados.

A Região Nordeste, com que-
da de 2,7%, registrou a retração 
mais acentuadas entre as regi-
ões. Em seguida fi caram São Pau-
lo (-2,6%) e Bahia (-2,6%) e o Ceará 
(-2,5%). Paraná (2,2%) e Minas Ge-
rais (0,8%) foram os únicos locais 
com variação positiva.

A retração foi mais intensa na 
indústria de vestuário, que registrou 
recuo de 8,9%. Os setores de madei-
ra (-8%), calçados e couro (-6,2%) 
e têxtil (-5,9%) também exercerão 
pressão sobre o índice geral.

Os destaques positivos vieram 
da indústria de alimentos e bebi-
das (3,9%), extrativa (3,8%) e de 
máquinas e equipamentos (1,1%).

AS COMPANHIAS AÉREAS TAM e Gol 
foram multadas em R$ 3,5 milhões 
cada uma pela Secretaria Nacional 
do Consumidor do Ministério da 
Justiça por irregularidades na venda 
de passagens. As empresas, que têm 
o prazo de dez dias para recorrer, fo-
ram penalizadas por venda casada 
de bilhete e seguro de viagem.

De acordo com investigação 
do Departamento de Proteção 
e Defesa do Consumidor, fi cou 
constatado que as companhias 
ofereciam o “seguro de assistên-
cia de viagem” de forma pré-sele-
cionada aos consumidores. Com 
isso, quem dispensasse o seguro 
teria que desmarcá-lo na página 
da internet, o que poderia induzir 
o comprador ao erro.

A aplicação de multa, segundo 
a secretaria, levou em considera-
ção os critérios do Código de De-
fesa do Consumidor. Caso sejam 
confi rmadas as multas, as empre-
sas deverão efetuar o depósito em 
favor do Fundo de Defesa de Direi-

tos Difusos do Ministério da Justi-
ça. O valor será aplicado em ações 
voltadas à proteção do meio am-
biente, do patrimônio público e da 
defesa dos consumidores.

EMPRESAS NEGAM
Em nota, a TAM disse que 

apresentará seus esclarecimentos 
diretamente ao DPDC. “A compa-
nhia informa ainda que, durante o 
processo de compra de passagem 
em seu site, oferece o seguro via-
gem, não estando o produto vin-
culado à compra de passagem. A 
aquisição ou não do serviço é uma 
decisão do passageiro”, diz a nota.

A Gol informou que irá recor-
rer da punição e que segue um ter-
mo de ajuste de conduta (TAC) 
com o Ministério Público. “O tema 
foi negociado e regulado pelo Mi-
nistério Público de São Paulo por 
meio de um termo de ajuste de 
conduta fi rmado em dezembro de 
2008 e cumprido rigorosamente 
desde então”, afi rmou.

O MINISTÉRIO DO Desenvolvimento 
concedeu ontem mais duas habi-
litações para o novo regime auto-
motivo, que prevê incentivos fi s-
cais para quem cumprir metas 
previstas no programa. A BMW 
e a Caoa, representante da Hyun-
dai no Brasil, foram enquadradas 
na categoria de investidoras, pela 
proposta de construção de fábri-
ca, no primeiro caso, e de amplia-
ção da capacidade produtiva no 
segundo. A alemã anunciou no 
ano passado o projeto de uma uni-
dade fabril na cidade de Araqua-
ri, em Santa Catarina. Na propos-
ta enviado ao governo, o grupo in-
formou investimentos superiores 
a R$ 600 milhões na unidade.

O grupo Caoa, que já produz 
modelos da Hyundai sob licen-
ça da fi rma coreana, vai ampliar a 
fábrica de Anápolis (GO) para in-

EMPREGO CAI 1,4% 
/ INDÚSTRIA /  SETOR FECHOU 2012 COM RETRAÇÃO DO NÍVEL DE EMPREGO EM 12 DOS 14 LOCAIS PESQUISADOS, 
INVERTENDO A TENDÊNCIA POSITIVA QUE JÁ DURAVA DOIS ANOS. A REGIÃO NORDESTE TEVE O PIOR RESULTADO

MINISTÉRIO MULTA GOL E 
TAM POR VENDA CASADA 

/ CONSUMIDOR /

CAOA E BMW 
ENTRAM NO 
NOVO REGIME 
AUTOMOTIVO

/ AUTOMÓVEIS / corporar uma linha do modelo IX 
35. O investimento é de R$ 300 mi-
lhões, segundo o Mdic.

INOVAR-AUTO 
O regime automotivo, tam-

bém chamado de Inovar-Auto, 
passou a valer ofi cialmente nes-
te ano e terá vigência até 2017. De 
acordo com o Ministério, 43 gru-
pos entraram com pedido para 
participar do programa, que tem 
adesão voluntária. Com a publica-
ção de hoje, o número de empre-
sas habilitadas subiu para 35. En-
tre as principais exigências do pro-
grama estão investimentos míni-
mos em engenharia e inovação, 
além do compromisso de alcan-
çar metas de efi ciência energética 
nos modelos em 2017. Para conse-
guir o abatimento de até 30 pon-
tos percentuais no IPI (Imposto 
sobre Produtos Industrializados), 
os grupos também precisam cum-
prir índices de nacionalização nos 
modelos.

As habilitações são divididas 
em três categorias: produtores, 
importadores e investidores (gru-
pos com projetos para construir 
fábricas no país).
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MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

ELE TEM MAIS de duas décadas de 
experiência no crime. A sua espe-
cialidade é roubar dinheiro em 
espécie, esteja no interior de cai-
xas eletrônicos, em carros-fortes 
ou no cofre de bancos. E isso ele 
já fez muitas vezes. Pelas contas 
da polícia, ao menos 50 em di-
versas localidades no país, com 
foco nas regiões Nordeste, Cen-
tro-Oeste e Sudeste. O homem 
apontado como referência em as-
saltos no país foi detido em Natal 
na tarde da quinta-feira passada. 
As informações foram divulgadas 
ontem pela Polícia Civil.
Paulo Donizete Siqueira de Souza, 
paranaense, é conhecido como 
“Careca”, “Cachorro Louco”, “Gu-
temberg”, “Márcio” ou “Vírus”. As 
suas ações contra bancos e car-
ros-fortes ganharam notorieda-
de em todo o país. Segundo in-
formações da polícia, a sua ha-
bilidade para o crime era tama-
nha que ele chegou a ser tutor 
das ações da quadrilha liderada 
por Valdetário Benevides e Fran-
cimar “Cimar” Carneiro no Rio 
Grande do Norte.

Donizete foi preso no distrito 
de Cajupiranga, em Parnamirim 
– Região Metropolitana de Natal 
– com outro comparsa também 
conhecido da polícia: João Maria 
dos Santos, vulgo “Gugu”. A qua-
drilha foi encontrada com forte 
aparato de armamento, explosi-
vos e outros acessórios necessá-
rios à prática de assaltos. A polí-
cia acredita que a quadrilha esta-

va na iminência de defl agrar ou-
tro ato criminoso. Uma planta 
baixa de uma empresa de segu-
rança de valores foi apreendida 
com o bando.

O histórico de Donizete teve 
início em 1994. Ele é apontado 
como integrante da quadrilha de 
“Jorge Grampão”, que realizou um 
assalto contra a Caixa Econômi-

ca Federal em Boa Viagem, Reci-
fe. A atuação de “Cachorro Louco” 
ocorria principalmente na Bahia, 
Pernambuco e Ceará, com ou-
tros registros em Sergipe, Espíri-
to Santo e Minas Gerais.

A sua atuação criminosa con-
ta com episódios de grande re-
percussão. Um deles ocorreu no 
presídio de Segurança Máxima 

em Viana, Santa Catarina, no ano 
de 2003. De lá, ele escapou acom-
panhado de “Toninho Pavão”, que 
deixou um boneco no seu lugar 
na cela. A ambos foi atribuído o 
roubo de um avião de um hangar 
no aeroporto de Vila Velha, o que 
teria completado a fuga. Um mês 
depois foi capturado pela Polícia 
Federal. Antes da sua prisão em 
Natal nessa semana, alguns sites 
de notícias o classifi cavam como 
“um dos bandidos mais procu-
rados do país”. No seu histórico, 
também constam sucessivas fu-
gas de presídios. De dentro de 
uma unidade onde permaneceu 
preso em Natal, não deixou de co-
mandar assaltos.

Outro episódio de repercus-
são ocorreu em 1999. Paulo Do-
nizete é apontado como inte-
grante da quadrilha liderada por 
um homem identifi cado apenas 
como “Fabinho”. O bando assal-
tou um carregamento de 600 qui-
los de ouro da empresa Vale do 
Rio Doce, no Pará, em uma ação 
marcada pela violência. 

Acompanhando o relato dos 
crimes, estão adjetivos que po-
dem dar a dimensão da sua pe-
riculosidade: o “chefão” do crime 
organizado no Nordeste. Autori-
dades de segurança pública dos 
estados dos Ceará e Pernambu-
co também confi rmaram a sua li-
gação com trafi cantes do Primei-
ro Comando da Capital (PCC), 
famigerada facção paulista que 
teve origem dentro de unidades 
prisionais.

“Paulo Donizete é procurado 
há muito tempo, tem vários man-

dados de prisão só do estado da 
Bahia. A ele é reputado mais de 
50 assaltos feitos em todo o país. 
É de alta periculosidade”, ressal-
tou ontem a delegada Sheila Frei-
tas, titular da Divisão Especiali-
zada em Investigação e Comba-
te ao Crime Organizado (Deicor).

O perigo é confi rmado pelo 
delegado aposentado Maurílio 
Pinto. Com mais de quatro dé-
cadas de atuação na Polícia Ci-
vil, Maurílio relata já ter cruza-
do o caminho de Donizete em al-
gumas oportunidades. “Ele agia 
mais pelo Ceará, mas estáva-
mos sempre na cola dele. Real-
mente, é muito perigoso”, disse o 
delegado.

A Polícia Civil agora passa a 
investigar a presença de outros 
membros da quadrilha que atua-
riam no Rio Grande do Norte. A 
Deicor irá apurar se a quadrilha 
liderada por Donizete atuou na 
explosão de caixas eletrônicos na 
cidade de São Paulo do Potengi, a 
80 quilômetros de Natal. O Ban-
co do Brasil da cidade foi inva-
dido na madrugada do dia 19 de 
janeiro passado e teve terminais 
eletrônicos violados com a uti-
lização de explosivos. A ligação 
com outras ocorrências no esta-
do também será apurada.

A reportagem tentou manter 
contato com Donizete, mas a po-
lícia advertiu que, em virtude do 
perigo, não divulgaria a localiza-
ção da sua detenção. Como há 
mandados de prisão abertos em 
outros estados, principalmente 
na Bahia, o criminoso deverá ser 
transferido. 

O SUPER-HOMEM

/ OPERAÇÃO SERPENTINA /  QUADRILHA FOI PRESA COM GRANDE QUANTIDADE 
DE ARMAS EM NATAL. INTEGRANTE DO BANDO É ESPECIALIZADO EM ASSALTOS 
A BANCO E ATUA HÁ MAIS DE 20 ANOS NO SUBMUNDO DO CRIME

CRIME
DO

O poder de fogo 
demonstrado pela 
quadrilha estava prestes 
a ser utilizado em 
alguma ação criminosa 
no Rio Grande do 
Norte. A interpretação 
feita pela Polícia Civil é 
ratifi cada por mais um 
elemento encontrado 
no apart hotel onde 
o bando estava 
hospedado: uma planta 
baixa de uma empresa 
de segurança de valores. 
O documento estava 
riscado com uma caneta 
azul apontado o alvo 
da quadrilha: “cofre do 
caixa-forte”.

A polícia ainda não 
conseguiu identifi car, a 
partir da planta baixa, 
qual seria a empresa a 
ser atacada. A delegada 
Sheila Freitas ressaltou 
a organização da 
quadrilha. “Eram muito 
organizados. Era uma 
quadrilha que tinha um 
potencial fi nanceiro 
alto. Há inúmeros 
depósitos em contas 
correntes do bando. Eles 
se articulavam trazendo 
pessoas de fora e eram 
comandados no estado 
pelo ‘Gugu’”, disse, 
fazendo referência a 
João Maria dos Santos. 

A ação da Deicor foi 
elogiada pela Secretaria 
de Segurança. Aldair da 
Rocha, titular da pasta, 
classifi cou a operação 
como “uma das mais 
bem sucedidas” da 
sua gestão. “É uma 
vitória que tem de ser 
comemorada. Sabemos 
que temos que fazer 
muito pela segurança, 
mas pode ter certeza 
que estamos contando 
com a força dos nossos 
policiais. O objetivo 
era desbaratar essa 
quadrilha fortemente 
armada e que com esse 
armamento atacava 
instituições fi nanceiras 
e carros-fortes. A missão 
foi cumprida”, afi rmou 
Aldair da Rocha. 

Para o delegado-
geral da Polícia Civil, 
Fábio Rogério, ainda 
há a possibilidade de 
que outros integrantes 
das quadrilhas sejam 
capturados. “Eles 
não estão sós. Ainda 
tem gente escondida 
em outros lugares e 
possivelmente essas 
pessoas irão cair 
durante a investigação”, 
informou.

A investigação da Polícia Ci-
vil, em parceria com a polícia da 
Bahia, durou pouco mais de um 
mês. Nesse período, o setor de 
inteligência da Secretaria de Se-
gurança monitorou os passos da 
quadrilha. Na tarde da quinta-
-feira passada, eles foram fl agra-
dos e presos. 

A ação teve início em Capim 
Macio, nas proximidades do Sho-
pping Cidade Jardim. Lá, a polí-
cia deu voz de prisão a João Car-
los dos Santos. O homem resis-
tiu e, segundo relato da polícia, 
avançou com o carro para cima 
dos policiais. Houve persegui-
ção e João Carlos foi preso pouco 
tempo depois.

Em virtude da reação, o sus-
peito teve quer ser encaminha-
do para tratamento médico. Si-
multaneamente, outra equipe da 
Deicor acompanhou dois suspei-
tos na Grande Natal. Paulo Doni-
zete Siqueira de Souza, “Vírus”, e 
João Maria dos Santos, “Gugu”. 
Em fuga, eles foram captura-
dos em Cajupiranga, distrito de 
Parnamirim.

A partir daí, a polícia passou 
a inspecionar o local onde os ho-
mens moravam. Em diferentes 
apart hotéis em Ponta Negra – 
Zona Sul de Natal -, encontraram 
uma surpreendente quantidade 
de armas, munições e acessórios 
para assaltos a banco. Na lista 
de material apreendido estão fu-
zis AR-15 com munições calibre 
556 e um fuzil FAL de uso restrito 
do Exército Brasileiro com muni-
ções calibre 762.

Além disso, também foram 
apreendidos: duas pistolas cali-
bre.40, uma espingarda calibre 
12, duas granadas de mão, emul-
são de dinamite, rádios comuni-
cadores, grampos, coletes balísti-
cos, coletes táticos, emblemas da 
Polícia Federal, um sinal de luz 
intermitente e R$ 60 mil em es-
pécie. A polícia não tem dúvida 
de que a quadrilha estava prestes 
a agir no Rio Grande do Norte.

“Esse material é de alto po-
der destrutivo, poderia até ter 
explodido todo o apart hotel. Só 
demonstra como a quadrilha é 
organizada e que tem poder de 

fogo. E é bem maior”, afi rmou a 
delegada Sheila Freitas, titular 
da Deicor. A delegada acrescen-
tou que todo o material irá pas-
sar por perícia para utilização 
de informações em inquéritos 
policiais. 

Uma garrafa de plástico re-
cheada com um pó de cor bege 
chamou a atenção da polícia. O 
material era acompanhado por 
um dispositivo que contava com 
uma placa de metal e um imã. O 
objetivo: ser colado junto a um 
carro-forte para explodi-lo e rou-
bar o dinheiro. 

A delegada explicou a deci-
são de defl agrar a operação que 
foi batizada de “Serpentina”, em 
razão da proximidade com o 
Carnaval: “Foi uma medida cau-
telar. Quando temos conheci-
mento dos fatos, temos o dever 
de impedir. Muitas vezes acon-
tece sem que a gente possa im-
pedir por falta de conhecimento. 
Mas na hora que tivermos o co-
nhecimento, não vamos deixar 
acontecer. Porque é esse o nos-
so dever”.

 ▶ Cúpula da Segurança Pública comemora prisão de quadrilha perigosa

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Planta baixa de empresa de segurança de valores foi apreendida com o bando

CEDIDA / POLÍCIA CIVIL

 ▶ No material apreendido estão fuzis AR-15 de uso restrito do Exército

CEDIDA / POLÍCIA CIVIL

POLÍCIA APREENDE FUZIS, 
PISTOLAS, COLETES E 
MUNIÇÃO COM QUADRILHA

BANDIDOS 
ESTAVAM 
PRONTOS PARA 
AGIR NO RN

 ▶ Paulo Donizete, “Careca”

CEDIDA / POLÍCIA CIVIL

 ▶ João Maria dos Santos, “Gugu”

 CEDIDA / POLÍCIA CIVIL
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A SECRETARIA ESTADUAL de Justiça 
e Cidadania continua promoven-
do a transferência de detentos de 
uma unidade para outra na tenta-
tiva de desafogar o sistema prisio-
nal do estado. Nessa movimenta-
da migração, o Núcleo de Custódia 
da Polícia Civil, no bairro de Cida-
de da Esperança, será desativado e 
passará a funcionar no Centro de 
Detenção Provisória de Candelá-
ria, na Zona Sul, de onde na últi-
ma quinta-feira foram transferi-
dos todos seus 96 internos para o 
CDP de Potengi, na Zona Norte.

Ontem, movimento semelhan-
te verifi cou-se também no prédio 
da Polícia Civil. A expectativa era 
deslocar 50 homens para as ou-
tras unidades do sistema prisional 
do estado, mas a reportagem apu-
rou com a direção do Núcleo que 
foram transferidos 40. 

Segundo o secretário de Jus-
tiça e Cidadania, Júlio César de 
Queiroz, principalmente o Núcleo 
de Custódia da Polícia Civil será 
benefi ciado com estas mudanças, 
pois funcionará num imóvel que 
tem mais estrutura. Até ontem o 
Núcleo de Custódia contava com 
pouco mais de 70 apenados. Com 
as transferências, ainda fi caram 
em torno de 30. Esse grupo de de-
tentos deve se mudar  junto com 
a diretoria e os funcionários para 
o novo endereço, ao lado da De-
legacia Plantão Zona Sul. A capa-
cidade da nova sede é de abrigar 

100 homens.
“Vai ser muito melhor. Lá em 

Cidade da Esperança só tem uma 
cela improvisada numa garagem, 
já em Candelária são sete ce-
las, com solário e o prédio ainda 
conta com uma estrutura para 
a equipe administrativa. É bem 
melhor”, avaliou o secretário Jú-
lio César de Queiroz.

No entanto, a diretora do Nú-

cleo de Custódia da Polícia Civil, 
Tânia Pereira, não acredita em 
mudança alguma quanto à es-
trutura. A policial civil classifi ca 
a situação da unidade e de todo o 
sistema prisional potiguar como 
“algo sem solução”. Segundo ela, 
as transferências que proporcio-
naram uma “folga” na quantida-
de de detentos foram um pedi-
do dela mesma à Sejuc devido ao 

Carnaval.
“O esvaziamento que temos 

aqui é para recebermos presos do 
Carnaval. A expectativa é que no 
fi m do feriadão estejamos lotados 
de novo. Olha, acho que essa situa-
ção é algo sem solução. Enquanto 
o governo não investir, vamos con-
tinuar assim”, disparou.

Tânia Pereira não sabe quando 
vai acontecer de fato a mudança, 

mas acha que não passa da próxi-
ma semana Ainda assim, ela tem 
certeza de que a “dor de cabeça” 
vai continuar. “Vamos sair de um 
chiqueiro e para outro. A sede de 
lá, sabemos, está com as fossas to-
das estouradas, uma fedentina. A 
falta de estrutura continua. Estão 
fazendo só um paliativo, limpan-
do tudo às pressas para nos abri-
gar”, relatou.

Outra mostra dos problemas 
é quanto ao efetivo. Em Cidade da 
Esperança, com capacidade para 
pouco mais de 70 presos, são 12 
policiais – entre civis e militares 
– para fazer a segurança dos pre-
sos. Em Candelária, a capacida-
de sobe para 100 apenados, mas o 
efetivo vai permanecer o mesmo. 
A direção do Núcleo afi rma que já 
solicitou diversas vezes mais poli-
ciais, mas nunca recebeu resposta 
positiva.

CASA NOVA
Em Candelária, como revelou 

a diretora do Núcleo de Custódia, 
Tânia Pereira, a situação não é das 
melhores. Na verdade, os proble-
mas só aumentam. Com um espa-
ço maior para abrigar presos e um 
efetivo pequeno, ela não quer cor-
rer riscos e avisou: “Para ir para lá 
com o efetivo eu não vou. Não te-
mos condições, por isso, se depen-
der de mim vamos fi car aqui mes-
mo”, disse.

Quanto à estrutura, os proble-
mas do prédio de Candelária são 
os mesmos de Cidade da Esperan-
ça. “Tem todos os problemas que 
se imaginar. Celas sem energia elé-
trica; tem muitos vazamentos nos 
banheiros; celas merecendo con-
sertos”, relatou.

Contrário a isso, a Secretaria 
de Estado da Justiça e Cidadania 
(Sejuc) pretende sim mudar a sede 
da Zona Oeste para a Zona Sul.

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0041/2013 - CONCORRÊNCIA NACIONAL
Objeto:

Aviso

19 deMarço de 2013, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima -

Contratação de empresa de engenharia para a realização das Obras de ampliação do
Sistema de Esgotamento Sanitário de Natal/RN, caracterizado pela implantação das Elevatórias
02, DS, 03DS, 04DS e 02/03DS e respectivos coletores que receberão as linhas de recalque das
elevatórias, conformeOrdemdeLicitação nº 0035 - S/2013 -DT.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande doNorte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site www.caern.rn.gov.br no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 15 de Fevereiro de 2013, no horário das 08h00 às 11:00 e
das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 18 de Março de 2013. Informações pelo
telefonen.º (84) 3232-4145 ou faxn.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 08 de Fevereiro de 2013.
Assessor de Licitações e Contratos

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

RESULTADO DE HABILITAÇÃO - PLNº 0010/2013 - TOMADADE PREÇOS
A v i s o

HABILITAR

dia 21/02/2013, às 15:00
horas

AComissão

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise dos documentos de habilitação, decidiu por a empresa: CONARTE
PROJETOS CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA-EPP. Em não havendo recurso fica
aprazada a abertura dos Envelopes “B” - Propostas de Preços para o

.PrazoRecursal na formadaLei.
Natal/RN, 08 de fevereiro de 2013

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

O Núcleo de Custódia da Polí-
cia Civil foi aberto em novembro 
de 2011 devido a uma necessida-
de da corporação abrigar as pes-
soas que eram detidas nas delega-
cias da cidade. No endereço atual 
funcionava a 8ª Delegacia de Polí-
cia e a Plantão Zona Sul, que além 
de se ocupar com as ocorrências 
policiais ainda custodiava os pre-
sos. O Núcleo surgiu e passou a ser 
a base prisional da polícia.

Os problemas fazem parte da 
história do órgão. Sem estrutu-
ra alguma para abrigar os infrato-
res da lei o local sempre foi alvo de 
fugas. E quando não é isso, as em-
preitadas dos presos fi cam só na 
tentativa. A diretora da unidade 
Tânia Pereira lembra que a maior 
fuga foi no ano passado, quando 
20 homens debandaram de uma 
só vez.

Aliás, o número de tentati-
vas de fuga é incontável. A direção 
diz que diariamente há empreita-
das, mas fugas em pouco mais de 
um ano de sua gestão foram oito. 
Nas paredes da única cela da uni-
dade estão as marcas dessa his-
tória. Em praticamente em todo 
canto que se olha é possível obser-
var remendos de cimento ou tijo-
los para tapar os buracos cavados 
pelos fujões.

Em Cidade da Esperança, após 
a última tentativa de fuga, o vaso 
sanitário foi arrancado pelos ape-
nados para a escavação de um tú-
nel. A ação frustrada manteve os 
homens dentro da cela, mas acar-
retou problemas porque o vaso 
ainda está quebrado. O mau chei-
ro é grande.

Os funcionários estão diaria-
mente expostos ao perigo. Ontem 
pela manhã a reportagem presen-
ciou uma cena corriqueira. Apa-
rentemente desarmado, o agente 
abriu a porta da cela e fi cou dian-
te de cerca de 30 homens que ain-
da aguardavam a transferência. A 
tarefa dele era medicar alguns de-
tentos doentes. Sem qualquer se-
gurança, o policial precisava jogar 
as pílulas de remédios para os pre-
sos, fi cando vulnerável a ataques.

Já na sala de revista um ho-
mem estava estirado num col-

chão, uma maca improvisada. 
Preso desde 23 de janeiro, o rapaz 
acabou de passar por uma cirur-
gia após ter sido atingido por vá-
rios disparos de arma de fogo. Ele 
saiu do hospital e foi direto para a 
unidade e está separado dos ou-
tros para não pegar a infecção.

O detalhe é que o Núcleo con-
tinua recebendo detentos mesmo 
após a determinação da Justiça, 
que proibiu no ano passado a in-
ternação de novos internos pelos 
recorrentes problemas enfrenta-
dos na unidade. 

MUDANÇAS NO SISTEMA 
PENITENCIÁRIO

/ SISTEMA CARCERÁRIO/ SECRETARIA DE JUSTIÇA 
E CIDADANIA CONTINUA TRANSFERINDO PRESOS 
ENTRE SUAS UNIDADES; NÚCLEO DE CUSTÓDIA DE 
CIDADE DA ESPERANÇA SERÁ DESATIVADO

PROBLEMAS DESDE SEMPRE

 ▶ Tânia Pereira, diretora do Núcleo

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Núcleo de Custódia da Polícia Civil, no bairro de Cidade da Esperança, será desativado: 40 presos já foram transferidos 
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As defi nições para o estilo 
de Geová Rodrigues se revelam 
a partir do contato com suas 
peças, seja por meio do fi lme 
que as apresenta ou pelo 
contato direto com as peças. 
“Sexy e descolada. É do jeito 
que a mulher gosta”, resume 
a empresária, sócia da loja 
Posologie, Manoela Abreu.

Para ela, a coleção ganha 
um signifi cado ainda maior 
se observado o sucesso 
internacional do potiguar 
com sua criatividade. 
Também estão disponíveis, 
na coleção, camisetas e tênis 
customizados para o público 
masculino.

Neste mesmo sentido, 
Vitor Abreu, outro sócio 
da Posologie, diz que as 
expectativas com a chegada 
da moda Geová Rodrigues 
em Natal são as melhores 
possíveis. “São peças 
exclusivas, então serão de um 
público seleto”, ressalta. 

Foi a criatividade e 
exclusividade do trabalho que 
levou a economista Wilma 
Abreu a adquirir uma das 
peças disponíveis. “É uma peça 
exclusiva, tem um jogo de cores 
que me chama a atenção e o 
melhor, é atemporal”, declara.

Para o diretor criativo da 
Hi-lo Model, Alê Gomes, a 
blusa adquirida por Wilma, 
assim como qualquer outra 
peça causa-lhe a impressão de 
que o estilo Geová Rodrigues 
pode ser usado em qualquer 
parte do mundo e isso fi cou 
claro com o curta-metragem 
apresentado. “O fi lme trouxe 
a sensação de que se pode 
usar Geová em qualquer 
lugar. Sem falar na mistura 
ecológica que ele utiliza com as 
customizações. Arte é moda, e 
moda é fusão”, declara.

A coleção de Geová Rodrigues 
foi apresentada nesta semana na 
loja Posologie com a exibição do 
curta-metragem “Geova Night and 
Day”. O curta foi gravado nas ruas 
do East Village, em Nova Iorque, 
onde ele mantém seu ateliê.

O fi lme conta com a 
participação de personalidades 
como os irmãos Supla e João 
Suplicy, a atriz Silvia Pintor e 
a ex-apresentadora Fabiana 
Saba e contextualiza as roupas 
criadas por Geová sendo 
exibidas pelas ruas de Nova 
York. Na trama, as personagens 
descobrem e criam outros 
universos possíveis na moda – 
de noite e de dia. 

O curta foi lançado no Brasil 
há mais de uma ano, durante 
o Rio Fashion Week. Na trilha 
sonora, ritmos brasileiros 

também se misturam a sucessos 
americanos nas vozes de Maysa, 
Carmem Miranda Gonzaguinha, 
Felipe Glass, Frank Sinatra, entre 
outros. “Tinha um projeto de fazer 
algo aqui em Natal. Fiz este fi lme 
que já mostrei em Nova York, na 
semana de moda do Rio no ano 
passado e decidimos trazer para 
Natal também”, explica.

Já foram quatro 
apresentações, mas a de Natal 
teve um diferencial. “A única que 
parei, vi e contemplei de verdade 
foi aqui. Acho que por sentir uma 
coisa mais familiar”, revela o 
estilista.

O fi lme chamou a atenção 
daqueles que entendem do 
assunto. “Fantástico mesclar 
Nova York com Brasil. Moda pede 
atitude, embora choque às vezes. 
Sem dúvidas vai fazer muito 

sucesso em Natal”, elogiava o 
empresário Jeff erson Cunacia, da 
revista Mais Estilo.

Coincidindo com o período de 
carnaval no Brasil, Geová também 
apresenta as máscaras que 
customizou no ano passado para 
o baile de máscaras no castelo da 
revista Caras em Tarrytown, em 
Nova York. Os adereços renderam 
ainda um ensaio que ele dirigiu 
no bairro da Ribeira, em Natal, no 
início do mês.

Ele utilizou o centro histórico 
da capital potiguar como cenário 
para fotografar modelos com os 
acessórios. O ensaio foi feito no 
domingo, 3, em frente ao mural 
do artista Newton Navarro, 
ícone da pintura local, e também 
nos arredores da Pinacoteca do 
Estado, o Largo Junqueira Aires e 
na Pedra Rosário.

UMA NOVIDADE TOMOU conta do 
mundo fashion em Natal nessa se-
mana. Diretamente de Nova Ior-
que, a coleção do potiguar Geová 
Rodrigues aterrissou em solo nata-
lense. É a primeira vez que o estilis-
ta, que faz sucesso no exterior, dis-
ponibiliza no estado as roupas que 
produz. Elas foram apresentadas 
em um curta-metragem para um 
público convidado na quarta-feira 
passada, na loja Posologie, que ven-
de a colação com exclusividade.

A coleção não tem um título. 
São peças únicas, customizadas, 
pontuadas pela mistura de textu-
ras, materiais e referências, com 
brilho e charme descolado que 
prometem causar rebuliço entre 
os fashionistas natalenses. É assim 
que a moda de Geová Rodrigues é 
recebida por onde passa. “Se está 
aqui chama a atenção, se for para 
Barcelona chama a atenção, se for 
para Nova York chama a atenção. 
O olhar para a roupa é o mesmo 
em todos os lugares do mundo por 
onde passei”, relata.

Talvez tenha seja esse olhar que 
leva os famosos a usarem seus looks.

No Brasil, atores globais como 
Aline Moraes, Luana Piovani, Ales-
sandra Negrini e Camila Morgado 
estão entre os que se renderam 
às peças exclusivas do potiguar. 
A top potiguar Fernanda Tavares 
também veste Geová Rodrigues e 
entre as cantoras internacionais 
Cindy Lauper e Liah  ( famosa em 
Istambul), a atriz Rachel Weisz 
do fi lme O Jardineiro Fiel. “O meu 
trabalho, a minha roupa não é de 
Nova York, é do mundo. A minha 
roupa não tem uma cara específi -
ca de um lugar”, conta.

O designer, que é natural de 
Barcelona, cidade a 104 km de Na-
tal,  defi ne suas produções como 
um trabalho globalizado. “Des-
de que saí de Barcelona fui para o 
mundo”, acrescenta. O brilho e a 
transparência do vestido branco e 
sensual exposto na loja que vende 
suas peças em Natal já tem dona: 
a atriz Carolina Ferraz. É uma das 
peças exclusivas feitas por ele. Ou-
tras recebem intervenções artísti-
cas e há ainda aquelas customiza-
das, como tênis, tiaras e bolsas.

O brilho é uma das princi-
pais características da coleção e 
tem um signifi cado para o estilis-
ta. “Brilho é algo que está comigo 
desde que comecei a fazer moda. 
Enquanto o mundo está caótico, 
meio triste, nada melhor do que 
a roupa para dar uma animada. É 
algo a mais que uso para dar uma 
levantada no astral”, revela.

A inspiração é livre. Geová 
diz que tudo lhe inspira, sem que 
ele se preocupe em procurar fon-
tes para tanto. “As pessoas na rua, 
uma árvore, o céu, um passarinho, 
uma boa comida. Minha inspira-
ção é meio surreal, nem eu enten-
do direito”, explica. Em Barcelona, 
sua cidade natal, encontrou inspi-
ração para compor uma coleção 
inspirada nos cipós das cercas de 
galinheiro.

MODA SEXY 
E CASUAL

SUSTENTÁVEL

Nascido em Barcelona, 
interior do Rio Grande do 
Norte, Geová Rodrigues 
está radicado em Nova 
York há quase 20 anos e 
é considerado o precursor 
da moda sustentável, por 
ter começado sua carreira 
recolhendo retalhos dos 
lixos de grandes grifes 
instaladas na 7ª avenida da 
Big Apple, como Calvin Klein 
e Donna Karan.

Ele foi para Nova York 
tentar a sorte como artista 
plástico. Virou estilista 
quando começou a revirar 
as lixeiras da 7ª Avenida, 
em Manhattan, onde se 
concentram os ateliês de 
grifes, como Calvin Klein 
e Anna Sui, em busca 
de retalhos. Encontrava 
pedaços de seda, crepe 
e chifom exclusivos das 
marcas. Ele selecionava os 
recortes de tecido maiores 
e montava vestidos nos 
manequins.

Atualmente suas 
criações podem custar até 
R$ 3 mil por peça.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

BRILHO E CHARME 
DESCOLADO

/ GEOVÁ RODRIGUES /  ESTILISTA POTIGUAR 
RADICADO EM NOVA IORQUE PELA PRIMEIRA 
VEZ APRESENTA UMA COLEÇÃO EM NATAL

Quanto à coleção disponível 
em Natal, diz que surgiu do vesti-
do com forma art-déco que criou 
para a semana de moda de Wa-
shington (EUA), inspirado nas 
missas gospel dos anos 20 do Sul 
dos Estados Unidos em um mix 
com o carnaval do Brasil

A coleção não tem um título. 
Trata-se de uma mistura de per-

cepções subjetivas tanto para ele 
como para os que se encantam 
com sua moda; e sem a ideia de 
causar expectativas. “Não tenho 
preocupação se as pessoas vão 
gostar ou não. Gosto tanto do que 
faço, é algo tão sincero, que quan-
do as pessoas olham se desmon-
tam. Aquilo que elas veem é o que 
eu sou”.

 ▶ A coleção não tem um título. São 

peças únicas, customizadas 

 ▶ Geová Rodrigues, estilista, veste famosos Aline Moraes, Luana Piovani  

 ▶ As peças de Geová Rodrigues podem custar até R$ 3 mil 

O FILME TROUXE A SENSAÇÃO DE QUE SE PODE 
USAR GEOVÁ RODRIGUES EM QUALQUER LUGAR. 

ARTE É MODA, E MODA É FUSÃO”

Alê Gomes,
Diretor criativo da Hilo Model
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PREFEITURAMUNICIPAL DE JOÃO CÂMARA

dia 25/02/2013 às 09h00min aquisição de Gêneros
Alimentícios

Anderson Victor da Silva Costa

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 003/2013 - SRP

APrefeitura Municipal de João Câmara, através de seu Pregoeiro Oficial, nomeado
pelo prefeito, torna público para conhecimento dos interessados a presente licitação
para o , que tem como objeto a

. O Edital pode ser solicitado no seguinte endereço: Secretaria
Municipal de Finanças, situada a Rua Jerônimo Câmara, nº 50 - Centro - João
Câmara/RN.

João Câmara/RN, 07 de Fevereiro de 2013
- Pregoeiro Oficial

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS/RN
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL N° 009/2013

Objeto:

às 12:00 (doze
horas) do dia 28/02/2013

Contratação de empresa do ramo de alimentação para o fornecimento de refeições em
atendimento aos pacientes que se deslocam a cidade de Natal para consultas e exames médicos
especializados, marcados pela Secretaria Municipal de Saúde Pública do Município de
Pendências/RN. APregoeira do município de Pendências no uso de suas atribuições torna público
que se encontra aberta a licitação acima mencionada, cuja sessão pública será realizada na sede da
Prefeitura Municipal sito Av. Francisco Rodrigues, 205 - Centro - Pendências/RN,

. OEdital na integra encontra-se a disposição dos interessados na sede do
executivo municipal de segunda a sexta das 08h00 as 14:00 hrs. INFORMAÇÕES GERAIS: 0(84)
3522-3801.

Pendências/RN, 08 de fevereiro de 2013.
- Pregoeira.Larissa Michelle Miranda de Holanda

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS/RN

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL N° 010/2013

APregoeira doMunicípio de Pendências no uso de suas atribuições torna público que se encontra
aberta a licitação acima mencionada, a: Contratação de empresa especializada no
fornecimento parcelado deOxigênioMedicinal, para serem utilizadosnoHospital eMaternidade
Levani de Freitas deste município de Pendências/RN. Cuja sessão pública será realizada na sede
da Prefeitura Municipal sito Av. Francisco Rodrigues, 205 - Centro - Pendências/RN,

. O Edital na integra encontra-se a disposição dos interessados
na sede do executivo municipal de segunda à sexta das 08h00 às 14:00 hrs. INFORMAÇÕES
GERAIS: (84) 3522-3801.

Pendências/RN, 07 de fevereiro de 2013.
- Pregoeira.

objetivando

às 09:00
(Nove horas) do dia 28.02.2013

Larissa Michelle Miranda de Holanda
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PIRANGI

Sábado - A abertura do Carnaval de Pirangi 
será hoje, a partir das 17h30, com a entrega 
das chaves da cidade ao Rei e Rainha e a 
participação da banda Forró da Pegação, que 
libera o palco às 19h para a banda Deixe de 
Brincadeira Elétrico.

Domingo - A animação fi cará sob a 
responsabilidade do cantor baiano Ricardo 
Chaves, que subirá no seu trio elétrico a partir 
das 18h. Logo depois, ele passa a missão 
para a banda “Lengo Tengo”. Em dezembro 
de 2008, Ricardo Chaves gravou uma parte 
de seu mais recente DVD ao vivo, “Estado de 
Espírito”, durante a passagem do bloco “Bicho” 
que ele comanda desde 1993 no Carnatal.

A “Troça do Perú” também promete levar 
muitos foliões para a rua. O bloco sairá no 
domingo, com concentração às 15h, num 
barracão montado no alto de Pirangi, próximo 
as torres de celular, onde a primeira banda 
começará a tocar às 16h. A partir de 16h30 
o bloco descerá para a avenida principal, 
encerrando a folia somente  pelas 21h30 no 
bar Comeu Morreu.

Segunda-feira - A animação fi cará por 
conta das “Virgens de Pirangi” que começarão 
a se aquecer a partir das 17h com a banda 
Pura Tentação. A partir das 18h, a animação 
fi cará por conta da banda Cavaleiros do Forró, 
que também vai comandar a folia em cima de 
um trio elétrico.

Terça-feira - Ás 18h, o cantor baiano 
Serginho não vai deixar ninguém parado, 
esquentando os tambores para o bloco da 
Banda do Cajueiro, que começará a desfi lar 
a partir das 19h. Na quarta-feira, a folia se 
encerra com o Bloco “As Vassourinhas”, que 
começará a desfi lar a partir das 13h.

COTOVELO

Sábado e segunda-feira - Naquela praia 
a animação fi cará por conta do bloco “Mole 
Não Entra”, que sairá pelo sexto ano sob o 
comando do produtor Wilson Collier, a partir 
das 13h, com concentração no restaurante 
Últimas Nuvens Azuis. Para reforçar a folia, está 
garantida a presença de bonecos gigantes e da 
banda de sopro, que promete puxar mais de 
200 foliões.

BÚZIOS E CAMURUPIM

Sábado a terça-feira - Nestas praias de 
Nísia Floresta, a folia se divide em dois polos, 
Búzios e Camurupim, com os seguintes grupos 
locais: Remix, Estilo Pegado, Safadões de Luxo, 
Top 10 e Banda Fenix se revezando nos dois 
palcos até a terça-feira de carnaval. Em Búzios 
o palco será armado onde acontecia o “Skol 
Beat”, com programação diária das 18h as 
22h. Já em Camurupim, o palco será armado 
na Pedra Oca, com música garantida das 16h 
às 20h, menos na segunda-feira, dia reservado 
para o tradicional bloco “Barreta Gay”.

Se o leitor procura paz de 
espírito, então nem precisa ir 
para o litoral. A dica é passar o 
Carnaval no retiro “Renascer”, 
promovido pela Comunidade 
Católica Shalom de Natal. A 
programação começa logo 
mais, às 19h, com um baile de 
máscaras e seguirá até a terça-
feira, começando diariamente às 
8h no colégio Maria Auxiliadora, 
localizado na Avenida Hermes 
da Fonseca, ao lado da Central 
da Comunidade Shalom.

O evento é aberto tanto 
para pessoas que já participam 
da igreja ou grupos de oração, 
como para aqueles que ainda 
não são envolvidos com 
nenhuma paróquia. Segundo 
a coordenadora geral de 
eventos da Comunidade 
Católica Shalom, Luciana Leal, 
o retiro Renascer deve reunir 
entre 1.500 e 2.000 pessoas 
por dia neste ano. “Estamos 
trabalhando com esta média, 

baseado no ano passado. Até 
porque estamos oferecendo 
hospedagem no colégio 
próximo, o Anísio Teixeira, 
porque tem muita gente vindo 
em caravanas do interior”, 
afi rma.

“A proposta do retiro 
permanece a mesma: a 
experiência com amor de Deus. 
Para nós, a alegria não acaba 
na Quarta-feira de cinzas, ela 
continua depois”, comenta 
informando ainda que o foco 
deste ano é a preparação 
dos jovens para a Jornada 
Mundial da Juventude 2013, 
que deve movimentar o Rio de 
Janeiro entre 23 e 28 de julho. 
Durante o retiro um sortudo 
poderá ter a chance de ir para 
a Jornada de graça, basta se 
inscrever no sorteio durante o 
Renascer e estar presente no 
momento do anúncio. “Essa é 
a grande novidade deste ano”, 
complementa Luciana. 

O baiano Morais Moreira can-
tou que no carnaval todo mundo 
quer ser o que é, no carnaval só 
importa ser, pouco importa o que, 
homem ou mulher. Com esse es-
pírito, Alexandre Magno, 47, bati-
zado pela vida de “Xuxa”, incorpo-
rou a estrela maior do bloco “Saú-
de Mental na Folia”, ontem pela 
manhã.

Cerca de 80 pessoas entre fun-
cionários, familiares e pacientes 
do Hospital Psiquiátrico Professor 
Severino Lopes saíram às ruas em 
um curto percurso no bloco Saú-
de Mental na Folia, em Tirol, Zona 
Leste. E Xuxa, de peruca colorida, 
capa preta e muita alegria, reinou 
na festa. 

 “Minha fantasia é uma origi-
nalidade da terapia ocupacional. 
E quero é ser feliz”. Simples assim, 
Xuxa disse o que quer do carna-
val. Ele  brilhou e puxou o bloco no 
curto percurso entre o Hospital e a 
Praça Augusto Leite, no Tirol. 

Pela primeira vez o bloco Saú-
de Mental na Folia, de pacientes 
com transtornos psiquiátricos, 
saiu às ruas. Funcionários e fami-
liares disseram que ali estavam 
os mais orientados, como se para 
o carnaval alguém precisasse de 
bússola para se conduzir. João Ba-
tista Clementino Duarte Ferreira, 
52, por exemplo, aproveitou o es-
paço da liberdade: “Eu quero pu-
lar carnaval. Vou pular os quatro 
dias”, avisou. 

O bloco animado pela Esco-
la de Samba Unidos de Ceará-Mi-
rim, uma tímida agremiação car-
navalesca, saiu do hospital com 
abadás e adereços pela Rua Múcio 
Galvão, Avenida Romualdo Gal-
vão até a praça. A coordenação da 
festa queria uma interação entre 
a comunidade e os pacientes, que 
todos brincassem juntos. Isso não 
aconteceu, mas os componentes 
do bloco se divertiram. Sambaram 

e cantaram porque o importante 
é a diversão, como disse uma pa-
ciente ao NOVO JORNAL. 

Discriminados, alijados do 
convívio social, os que têm trans-
tornos mentais merecem uma 
festa como essa, disse Isete Ro-
drigues, 55, mãe adotiva de uma 

paciente. “É muito bom o traba-
lho que o hospital faz com os pa-
cientes”, ponderou ela. Sua fi -
lha está internada há duas sema-
nas no Severino Lopes e o carna-
val é uma forma de integração 
com a sociedade, considerou Ise-
te Rodrigues. 

A médica clínica Conceição 
Farias explicou que os pacien-
tes que participaram do bloco 
são considerados aptos a partici-
parem de uma festa externa. To-
dos são acompanhados por equi-
pe médica multidisciplinar como 
psiquiatras, clínicos e psicólogos, 
além de enfermeiros e terapeutas 
ocupacionais. 

Enquanto pacientes mais 
“orientados” se divertiam, a equi-
pe do hospital observava atenta 
para evitar imprevistos de alguém 
escapar. A apoteose da festa foi na 
Praça. Segundo a assessora de im-
prensa do Hospital, Elys Rocha, o 
Severino Lopes tem cerca de 200 
pacientes internados, mas só foi 
permitido a saída daqueles consi-
derados em situação de controle. 
“Os pacientes internados compul-
soriamente por drogas ou outros 
problemas terão uma festa fecha-
da”, explicou. 

BAILE DE MÁSCARA DA 
COMUNIDADE SHALOM

LOUCO É QUEM NÃO É FELIZ

Os militantes da doutrina 
espírita de Natal também 
aproveitam os dias de Carnaval 
para a realização de eventos 
doutrinários. Na Associação 
Espírita de Candelária [AEC], 
domingo, segunda e terça-
feira,   sempre a partir das 
17h, será realizada um ciclo 
de palestras enfocando o lema  
“Espiritismo: A universalidade 
dos ensinamentos de Jesus”. 
Os palestrantes serão Sandra 
Borba, Igor Mateus e Antônio 
Siqueira, respectivamente.

De acordo com o presidente 
da Associação, Antônio 
Soares, o ciclo de palestras já 

é tradicional na comunidade. 
“Acho que teremos cerca de 
80 pessoas por dia e estamos 
abertos para todas as pessoas, 
sejam adeptas ou não ao 
espiritismo”, conta. 

Os temas das palestras serão 
os seguintes: “A Porta Estreita”, 
no domingo; “O Princípio 
Universal do Amor: Fora da 
Caridade Não Há Salvação”, 
na segunda e “A Parábola do 
Bom Samaritano: A Proposta 
da Religiosidade Ensinada por 
Jesus”, na terça-feira. “Quer 
dizer, todo o tema é em cima de 
importantes ensinamentos de 
Jesus”, avalia.

PALESTRA ESPÍRITA

CARNAVAL
/ OPÇÕES /  CONFIRA A PROGRAMAÇÃO 
DE BLOCOS QUE IRÃO ANIMAR OS 
FOLIÕES QUE BRINCAM NO LITORAL 

O folião que vai brincar 
o Carnaval no litoral 
potiguar tem várias 
opções ao seu alcance. 
Descansar, neste período 
de agitação e folia, é 
algo improvável: muitos 
blocos e eventos estão 
agendados para animar 
a festa nas praias da 
região metropolitana de 
Natal. O NOVO JORNAL 
apresenta alguns deles 
ao leitor: 

 ▶ Bloco Saúde Mental na Folia reuniu cerca de 80 pessoas entre funcionários, familiares e pacientes do Hospital Severino Lopes

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

REPRODUÇÃO

 ▶ Alexandre Magno, o “Xuxa”, e Isete Rodrigues com a fi lha paciente: alegria

NA PRAIA

 ▶ Virgens de Pirangi, bloco que vai animar a segunda-feira 

 ▶ Ricardo Chaves, cantor baiano, toca em Pirangi neste domingo 
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MarcosSadepaula

A carne é fraca, a alma é 
safada e o cão ainda atenta!”

Anônimo,
em banheiro químico no Carnaval

FOTOS: D’LUCA / NJ

Baile de 
máscaras 
no Largo do 
Atheneu, abre 
ofi cialmente 
o carnaval de 
Natal!

1. Juliana, Danissa, Andrea e Marcela
2. O prefeito Carlos Eduardo abre 

ofi cialmente o carnaval de Natal
3. Fátima Bezerra e seu sobrinho 

Pedro Felipe
4. Khrystal animou geral
5. Jussara Resende, Rosana Siqueira, 

Cleide Souza e Renata Nóbrega
6. Agrio Chacon e Cristina Chacon

?
VOCÊ SABIA
Que em reunião na Fiern, o presidente da Companhia 
Docas do Rio Grande do Norte, Pedro Terceiro de 
Melo, anunciou a participação da entidade na 19ª 
edição da Intermodal South America, segunda maior 
feira do mundo para os setores de logística, transporte 
de cargas e comércio exterior, que acontecerá 
em São Paulo entre os dias 2 e 4 de abril? Que a 
companhia buscou apoio dos presentes na reunião; 
Amaro Sales (presidente da Fiern), Silvio Torquato 
(secretário adjunto de desenvolvimento), Marcelo 
Queiroz (Fecomércio) e Fernando Bezerril (secretário 
municipal de turismo)? Que o presidente da Codern 
enfatizou a importância da Intermodal para a 
companhia, bem como para o desenvolvimento 
turístico e econômico do estado? Que o Sistema Fiern, 
Fecomércio, Sedec e Setur mostraram interesse em 
participar e confi rmaram apoio à Codern?

No litoral Sul
Uma boa opção: o bloco Mole 
Não Entra, que este ano deve sair 
com mais de 200 integrantes, 
tomará conta das ruas da praia 
de Cotovelo hoje e na segunda, 
com concentração a partir das 
14h no espaço de eventos do 
restaurante Últimas Nuvens Azuis 
Da Alameda Principal. Quem 
comanda o bloco pelo sexto ano é 
o produtor cultural Willian Collier 
que sairá com músicos e bonecos 
gigantes  pelas ruas a partir das 17h, 
acompanhado por um trenzinho 
que levará crianças e adultos. Os 
foliões, em sua maioria, são famílias 
de veranistas do litoral sul de 
diversas faixas etárias e turistas.

Programa 
família
Poetas, Carecas, Bruxas 
e Lobisomens se reúnem 
logo mais às 16h, na praça 
por trás do Camarões para 
fazer um dos melhores 
carnavais da cidade. 
Na praça, o Perfume de 
Gardênia anima os foliões 
que depois, seguirão 
atrás da orquestra de 
frevo comandada pelos 
manos Jubileu Filho e Xico 
Beethoven até o Ponto Sete, 
do lado do Praia Shopping, 
onde se dispersará às 22h.

Então tá...
Todo dia a bicha passava 
pela construção. Era o 
pobre do viado passar 
e o servente da obra 
gritar: 
– Bichona! Freeeeesco! 
Baitooooolaaaa!
A boneca fi cava uma 
fera e mandava o troco: 
– Paraíba! Pobre! Morto 
de fome! Flagelado! 
E isto era todo dia, 
fresco pra lá, fl agelado 
pra cá. Aí, chegou o 
Carnaval. Ela faz uma 
fantasia linda de baiana, 
toda rendada... Pintou-
se, penteou-se, enfeitou-
se e desceu para ir para 
a festa. Virou a esquina 
e foi passando em frente 
à obra. Lá estava o 
servente. No que ele viu 
a baiana, reconheceu 
logo quem era e abriu a 
boca pra gozar a pobre, 
mas percebeu que até 
que ela estava muito 
bonitinha. Aí encheu os 
peitos e gritou: 
– Boneca linda!!! 
Ah... Ela não aguentou 
de emoção. Virou-se pra 
obra, abriu os braços 
e gritou, morrendo de 
felicidade:
– Arquiteeeeeeto!!!

Recorde
Os empresários Odemar Neto e Erick 
Gurgel, da Executiva Propaganda, 
comemoram a repercussão da 
campanha de inauguração da loja 
da Ótica Diniz, em Ceará-Mirim. 
Foi alcançado o recorde nacional de 
vendas. O projeto foi tão arrojado 
que até show de Sirano e Sirino foi 
realizado no evento. Todo trabalho 
foi desenvolvido pela Executiva em 
parceria com a equipe de marketing 
da Ótica Diniz.

Capacitação
O Governo do Estado, através da Setur, 
assinou convênio com o Ministério do 
Turismo para a capacitação profi ssional 
visando a Copa do Mundo de 2014. Na 
capital potiguar, serão investidos R$ 440,9 
mil na promoção de cursos para 400 
taxistas e permissionários que circulam 
na cidade. A capacitação consiste na 
atualização desses profi ssionais nas 
novas tecnologias, além de aulas de 
inglês básico e noções sobre a história do 
RN e seus principais pontos turísticos.

No Guia
O Hotel InterCity Premium Natal foi 
indicado, novamente, pelo Guia 4 Rodas e já 
recebeu o selo “Indicado pelo Guia Quatro 
Rodas – Guia Brasil 2013” para substituir 
o do ano passado. A indicação é divulgada 
no Guia Brasil e no Portal Viaje Aqui e 
destaca o valor competitivo da diária e o 
conforto do hotel. As publicações também 
divulgam os serviços disponíveis no hotel: 
estacionamento, ar condicionado, televisão 
por assinatura, quartos com facilidades para 
defi cientes físicos, internet grátis, academia, 
piscina, restaurante e sala de convenções.

No ponto
Aos 26 anos recém completados, Renan Barão 
está em uma das melhores fase de sua vida. Quem 
afi rma é o preparador físico dele, Breno Brígido, 
baseado em informações e análises feitas na 
academia Nova União, onde o lutador potiguar faz 
a reta fi nal da preparação para sua primeira defesa 
de cinturão interino, marcada para o próximo 
dia 16, contra o americano Michel McDonald. 
Segundo Breno, o potiguar está mais leve, porém, 
mais forte para a luta em Londres, Inglaterra. Será 
a primeira do potiguar em defesa do cinturão 
interino da categoria galo (até 61 quilos) do UFC, 
considerado o maior evento de MMA do mundo.

 ▶ O prefeito de Extremoz Klauss Rêgo, 

comemorando aniversário com a 

família: Renata, Renan e Rodrigo

 ▶ O prefeito Carlos Eduardo Alves abrindo o Carnaval 

de Natal entre os clones de Zé Bonitinho e Lula

 ▶ A jornalista Heloisa 

Guimarães da TV 

Tropical fazendo a 

cobertura do Carnaval

 ▶ Vitor Pimentel, Joyce Costa, Luana Gurgel e Carol Sales com todo gás para encarar a folia até terça

FOTOS: D’LUCA
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Editor 

Viktor Vidal

BARCA PRONTA
/ DISPENSAS /  PRESIDENTE DO 
AMÉRICA EXPLICA MOTIVOS DA 
DEMISSÃO DO TÉCNICO ROBERTO 
FERNANDES, ANUNCIA SAÍDA DO 
ATACANTE RICO E DIZ QUE MAIS 
JOGADORES VÃO EMBORAPRA ZARPAR

A TARDE DE ontem foi de 
explicações na sede social 
do América Futebol Clube. O 
presidente Alex Padang recebeu 
a imprensa para revelar os 
principais motivos que levaram 
o dirigente a dispensar o técnico 
Roberto Fernandes, o auxiliar Zé 
do Carmo, o preparador físico 
Alexandre Irineu e o jogador 
Rico. As demissões não param 
por aí, mais nomes do futebol e 
administrativo estão na pauta 
para deixar o clube.

A situação fi nanceira do 
clube não é das melhores. A falta 
de renda nos jogos válidos pela 
Copa do Nordeste e o recente 
roubo no montante adiantado 
pela Confederação Brasileira 
de Futebol (CBF), que seria 
destinado para o pagamento 
dos salários, fi zeram com que 
o mandatário rubro se privasse 
para pensar melhor sobre o 
futuro do clube, ameaçado em 
razão da falta de apoio. “A decisão 
foi pensada minuciosamente 
nestes últimos vinte dias. Eu 
não poderia ser o responsável de 
deixar o clube em um momento 
difícil. O América não poderia 
correr o risco de ter que vender 
patrimônio e de fi car atrasado 
com seus compromissos. Prefi ro 
deixar de ser favorito para não 
atrasar salário e conseguir dormir. 
Não me imagino passando trinta 
dias sem conseguir pagar um 
trabalhador que tem fi lho, que 
tem pai as vezes para sustentar. 
No futebol muito assim. 
Geralmente o jogador é o líder 
fi nanceiro da família”, disse.

Para o presidente, vários 
fatores contribuíram para a 
decisão. “A venda do Fabinho que 

não foi concretizada, a situação do 
Isac que está lá (na China) e ainda 
não recebemos o dinheiro e voltará 
a ser jogador do América. O roubo 
do dinheiro que nos abalou até 
psicologicamente. O patrocínio da 
Caixa estava quase certo e agora 
está em stand by, a parceria com 
a OAS que não iria interferir em 

nada do nosso estádio e eu pensei 
que iria ser mais fácil. O América 
tem um contrato em andamento 
com um representante que depois 
vimos com o Paysandu e Vila Nova 
que trata-se de uma fraude. Se 
dizia representante da Herbalife 
mas não tinha nada a ver com a 
empresa. Este contrato, inclusive, 

está no América. O clube tem um 
nome a zelar lá fora. Todo mundo 
que vem pra cá sabe que a gente 
vai pagar, ia ser o primeiro clube do 
Brasil a pagar janeiro, no dia 31”, 
desabafou.

Com a queda dos recursos 
até então tidos como certos, o 
momento foi de colocar a cabeça 

no lugar e traçar novas metas. 
“É uma questão administrativa. 
Nós tivemos nove parcerias, 
nove receitas que estavam certas, 
algumas com contrato e outras 
não, que foram adiadas, outras 
canceladas defi nitivamente. 
Então eu tive que tomar algumas 
medidas que julgo como 
responsáveis. Partimos do pré-
suposto que o América, neste 
momento, não terá um elenco, 
terá um time e vamos valorizar as 
divisões de base”, continuou.

De todas as parcerias que 
deram errado, algumas ainda 
podem ter um fi m diferente, o 
que amenizaria a situação do 
clube. Uma delas é a do atacante 
Isac que, apesar de estar na China, 
ainda não teve o pagamento 
referente à sua transferência 
depositado. “A questão de Isac 
pode ser revertida, a Timemania 
que pode ser que pague mais e o 
sócio torcedor. Espero que nossa 
diretoria permaneça próximo 
neste momento. A parceria com a 
Caixa Econômica ainda é possível 
e a parceria com a Arena das 
Dunas também”, aponta.

CANINDÉ PEREIRA
DO NOVO JORNAL

NEY DOUGLAS / NJ

REUNIÃO PARA 
DEFINIR NOVA 
CASA

Uma possível parceria 
com a empresa OAS - 
responsável pela construção 
da Arena das Dunas - causou 
divergência de pensamentos 
entre o presidente e parte dos 
conselheiros.

Para parte do conselho, 
a parceria poderia atrasar a 
construção da Arena América. 
“Eu quero lembrar que sou 
totalmente a favor do nosso 
estádio, da Arena América. 
O estádio do América já está 
lá e vai existir com parceria 
ou não. Convoco todos os 
conselheiros para dia 21 nos 
reunirmos e vermos o edital”, 
pontuou o presidente.

A preocupação com a 
falta de renda nos jogos do 
clube também preocupa 
Alex Padang, que confi rmou 
o acerto com o empresário 
Marcone Barreto, responsável 
pela construção de um 
estádio em Ceará Mirim. “O 
Barretão está fechado com 
a gente e nós vamos jogar 
este ano lá. É o único estádio 
com capacidade para dez 
mil pessoas, é simples essa 
matemática. Não podemos 
jogar em Goianinha por não 
ter dinheiro para contratar 
arquibancada”, declarou.

Segundo o próprio 
presidente, a distância 
culminou com os prejuízos 
do clube. “O números de hoje 
mostram que o América é 
o antepenúltimo em renda, 
mas por que? A torcida do 
América é a maior do estado, 
mas muitas vezes o torcedor 
não tem tempo que pegar 
uma estrada e ir até 70 Km 
de Natal para poder ir ao 
jogo. Imaginem como fi ca 
a situação do torcedor que 
mora na zona norte, que se 
for para um jogo às 21h, 
chegará em casa na hora de 
ir trabalhar no outro dia. Eu 
não tenho como exigir nada 
do torcedor do América, só o 
que agradecer”, fi nalizou.

Mediante a realidade 
do clube e o enxugamento 
do plantel, o elenco que 
permanecerá receberá o reforço 
de jogadores da base e jê tem 
um número estipulado de 
atletas. “Vamos fi car na faixa de 
25 ou 26 jogadores, mas muitos 
desses virão das bases. Estou 
pensando no América para o 
futuro. Disseram que eu seria 
muito louco em assumir nos 
dois piores anos da sua vida. 
Tenho que ser responsável neste 
momento”, revelou.

Em poucos menos de um 
mês, o time terá que voltar a 
campo para as disputas do 
Campeonato Estadual e da 
Copa do Brasil. O comando terá 
que ser restabelecido, e a partir 
dos próximos dias, a busca por 
soluções será prioridade. “Teve 
jogador ontem que chorou, 
fi cou emocionado, mas não 
pelo fato de estar saindo, e sim 
pela forma que foi tratado. Se 

a gente conseguir soluções, 
começaremos a contratar pela 
comissão técnica. Se estiver 
desempregado, será Roberto 
de novo. Já que não temos a 
solução, até lá será Moura, 
Romildo ou Luizinho, que 
inclusive tem desempenhado 
um grande trabalho”, afi rmou o 
presidente.

Ciente da desconfi ança 
da torcida, o presidente sabe 
que o apoio dos verdadeiros 
americanos será mais que 
necessário. “Esse time que vai 
fi car precisará do apoio dos 
torcedores. A garotada das 
divisões de base vai precisar 
do apoio dos torcedores. A 
diretoria vai precisar do apoio 
dos torcedores. A gente vai ver 
com quem a gente pode contar, 
e com quem a gente só leva 
tapinha nas costas. Isso é do 
futebol e eu não estou fazendo 
nada no América o que não faria 
nas minhas empresas”, declarou.

Os considerados de altos 
salários estão sendo os alvos de 
dispensas do clube. Segundo 
o presidente, além do técnico 
Roberto Fernandes e sua 
comissão técnica, o atacante 
Rico já acertou a sua rescisão, 
de forma amigável, com o 
clube. “Dos jogadores, só os 
que têm os salários mais altos, 
mas nem todos. Três jogadores, 
que deverão sair, já me ligaram 
agradecendo pela postura. Todos 
eles tem condições de ganhar 
mais, mas estava aqui pelo clube, 
por receber em dia. O Rico, por 
exemplo, já está no Santa Cruz e 
deve ganhar mais do que ganhava 
no América”, afi rmou.

A saída do técnico, tida como 
repentina pelo próprio Roberto 
Fernandes, foi encarada com 
naturalidade pelo presidente que 
afi rmou não ter nenhum tipo 
de problema com o treinador. 
“Ninguém em Natal é mais 
amigo de Roberto Fernandes 
que eu. Talvez tenha sido o 
melhor técnico do América no 
âmbito de ser moderno, de ser 
participativo, de trabalhar. Eu 
não tenho com nenhuma das 
outras pessoas que estão saindo 
do América, problemas pessoais 
ou profi ssionais. Se tivesse o 

dinheiro, nenhum deles estaria 
saindo”, disse Alex Padang.

Além do futebol, o setor 
administrativo do clube também 
deve sofrer com os cortes. “Não 
trato o América como folha, o 
América tem despesas. Temos a 

folha da administração da sede, 
folha da administração do CT, 
jogadores de base, comissão 
técnica da base, dos profi ssionais, 
jogadores profi ssionais, 
alimentação, hospedagem, 
impostos, manutenção do CT e 
da sede e energia. R$ 580 mil é 
o custo do América e eu preciso 
diminuir R$ 280 mil disso aí. 
Acho que serão cortados dez 
jogadores, uma ou duas pessoas 
da administração da sede e da 
comissão técnica que não sejam 
de Roberto, ou seja, Alexandre e 
Zé do Carmo”, revelou.

Segundo Alex Padang, 
os prejuízos do América são 
recorrentes. O presidente 
afi rmou que o clube terminou 
2012 no vermelho e manter os 
compromissos sem apoio fi cou 
cada vez mais difícil para 2013. 
“Renegociar salário não é muito 
do meu feitio, até pelo fato de já 
ter acordado com os jogadores. A 
priori, não estou pensando nisso 
não. Eu quero até agradecer aos 
jogadores que estão elogiando a 
postura do presidente que está 
tratando a situação de frente. R$ 
900 mil foi o prejuízo do América 
no ano passado. Os conselheiros 
emprestaram este dinheiro para 
sairmos dessa”, confi rmou.

OS ‘RICOS’ SÃO PRIORIDADE NAS DISPENSAS

TIME MAIS ENXUTO

 DECISÃO FOI PENSADA 
MINUCIOSAMENTE 
NESTES ÚLTIMOS VINTE 
DIAS. EU NÃO PODERIA 
SER O RESPONSÁVEL DE 
DEIXAR O CLUBE EM UM 
MOMENTO DIFÍCIL”

Alex Padang
Presidente do América

 ▶ Rico foi o primeiro a sair

 ▶ Padang enumerou fatores que contribuíram para a decisão de dispensar comissão técnica e jogadores
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EM SUA COLETIVA de despedida 
do Palmeiras, o atacante Bar-
cos se disse “triste” por deixar 
o clube no qual se tornou ído-
lo da torcida. O argentino, po-
rém, reconhece que, com a si-
tuação fi nanceira difícil que 
vive o time, a negociação foi 
boa tanta para os alviverdes 
quanto para o Grêmio, sua 
nova equipe. As informações 
são do portal UOL.

“Foi mútuo acordo. Sem-
pre falei que, para eu sair, tinha 
que ser uma boa proposta para 
o Palmeiras e para mim. Fico 
muito triste, mas serei eterna-
mente grato ao Palmeiras e ao 
carinho da torcida”, disse

“Sei que a diretoria atual 
não é responsável pelos proble-
mas ( fi nanceiros) do Palmeiras 
hoje, mas já estamos vendo um 
Palmeiras diferente, como to-
dos queremos”, continuou.

“Sempre fui sincero e o tor-
cedor pode não entender minha 
saída, me chamar de mercená-
rio, mas é uma saída baseada em 
uma decisão fi nanceira do time, 
e não pessoal. Sinto dor de sair 
agora”, completou o atacante.

Segundo Barcos, a ida para 
o Grêmio será boa para que 
ele possa realizar seu sonho de 
disputar a Copa do Mundo de 
2014, já que a possibilidade de 
jogar a primeira divisão do Bra-
sileiro irá chamar a atenção do 
técnico da seleção argentina, 
Alejandro Sabella.

O Palmeiras continua-
rá dono de 15% dos direitos do 
atacante, podendo ainda lucrar 
em futuras negociações do cen-
troavante com outras equipes. 

De acordo com a diretoria 
do clube, Barcos estava auto-
rizado a ouvir todas as ofertas 
que chegassem por seu futebol. 
Como a proposta gaúcha agra-
dou, o acordo com o Grêmio foi 
fechado rapidamente, para o ar-
gentino poder ser inscrito na 
Libertadores.

“Sabemos que não é fácil 
(vender Barcos), porque o Pal-
meiras tem nele um ídolo, mas 
temos que respeitá-lo, ver o que 
é bom para o clube e, nesse si-
tuação do Barcos, acabou sen-
do interessante para os dois la-
dos”, disse o diretor-executivo 
da equipe palestrina, José Car-

los Brunoro.
Para fi car com Barcos, o Grê-

mio se dispôs a pagar R$ 4 mi-
lhões pelos direitos do atacan-
te -o clube do Parque Antarctica 
ainda teria 15% -, além de quitar 
as dividas de R$ 1,5 milhões da 
equipe paulista com o argenti-
no e R$ 1,6 milhões com a LDU, 
além de ceder cinco jogadores. 

O clube paulista receberá 
os atacantes Marcelo Moreno 
e Leandro, o zagueiro Vilson, o 
meia Rondinelli e o volante Léo 
Gago. Destes, apenas Leandro 
vem por empréstimo até o fi nal 
do ano. Os demais chegam em 
defi nitivo. 

Contratado no início de 
2012, Barcos foi o artilheiro do 
clube na temporada passada 
com 28 gols. 

Desde a queda para a Série B, 
o futuro de Barcos no Palmeiras 
foi colocado em xeque. O jogador 
disse publicamente não gostaria 
de jogar a segunda divisão nacio-
nal e fi car fora das convocações 
para a seleção argentina. 

Há quase um mês, o Pal-
meiras renovou o contrato com 
Barcos até dezembro de 2016. A 
multa rescisória havia passado 
de 15 milhões de euros para 22 
milhões de euros (cerca de R$ 
58 milhões).

FOLHAPRESS

DE UM LADO, um time invicto 
na Taça Guanabara e prestes a 
estrear na Libertadores como um 
dos favoritos ao título. Do outro, 
uma equipe instável e que vem de 
duas derrotas no primeiro turno 
do Estadual. 

Esse é o cenário que envolve 
o clássico entre Fluminense 
e Vasco, hoje, às 17h, no 
Engenhão, pela sexta rodada da 
competição. Uma vitória pode 
deixar o Fluminense bem perto 
das semifi nais e ainda motivar 
a equipe para o duelo contra 
o Caracas, na Venezuela, pela 
Libertadores. Já o Vasco precisa 
vencer para evitar que a crise 
em São Januário aumente ainda 
mais. 

Com 11 pontos, o Fluminense 
é vice-líder do grupo B, cinco a 
menos que o líder Flamengo. Se 
vencer o clássico de amanhã, a 
equipe de Abel Braga abrirá três 
pontos de vantagem sobre o 
Audax Rio, restando apenas duas 
rodadas para o fi m da fase de 
classifi cação. 

O técnico tricolor irá escalar 
força máxima contra o Vasco. 
Com isso, o volante Jean e o 
centroavante Fred, que estavam 
com a seleção brasileira, serão 
titulares. Th iago Neves fi ca 
fora devido a uma sinusite - o 
veterano meia Felipe o volante 
Edinho disputam a vaga. 

Atual campeão estadual e 
brasileiro, o Fluminense não 
irá priorizar a Libertadores. 
“Sabemos que dependemos só 
de nossas forças para chegar 
na semifi nal. Temos que 
fazer a nossa parte para não 

dependermos de ninguém”, 
disse o goleiro Diego Cavalieri 
sobre a meta do time na Taça 
Guanabara. 

Com nove pontos, o Vasco 
é terceiro no grupo A e vem 
de derrotas para o arquirrival 
Flamengo, no Engenhão, e o 
Bangu em pleno São Januário. 
Uma nova derrota amanhã 
deixará o time do técnico Gaúcho 
dependente de outros resultados 
pela vaga nas semifi nais. 

Amanhã, Renato Silva e 
Carlos Alberto entram nos 
lugares de André e Bernardo, 
respectivamente. Já a lateral 
esquerda será ocupada por 
Dieyson, e Wendel atuará como 
volante ao lado de Abuda. 

Engenhão recebe 
“clássico de opostos”

/ CARIOCA /

FICHA TÉCNICA

Estádio: Engenhão, no Rio.
Horário: 17h
Arbitro: Grazianni Maciel Rocha

FLUMINENSE

Diego Cavalieri; Bruno, Digão, 
Leandro Euzébio e Carlinhos; 
Valencia, Jean, Felipe (Edinho) e 
Wágner; Wellington Nem e Fred.
Técnico: Abel Braga.

VASCO

Alessandro; Nei, Dedé, Renato 
Silva e Dieyson; Abuda, Wendel, 
Pedro Ken e Carlos Alberto; Eder 
Luis e Tenório. 
Técnico: Gaúcho.

REMADAS AO SUL
/ MERCADO /  NEGOCIADO COM O GRÊMIO, ATACANTE 
BARCOS SE DIZ TRISTE POR DEIXAR O PALMEIRAS

 ▶ Barcos fez coletiva de despedida no Palmeiras
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